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issociaçJo Co •• 1 de Fleri.,alis 
, 

ｾ￪､｣＠ social-=Praça 15 de NOfcmbN n. 21, 10 anfar-af6teJbm .. " 

EXPEDlENT,E- da. 11 .. 11. hora., .11) loeIo. o. di .. · ..... 

SESSOES DA DIRECTORIA- A. quart •• f.i ...... lS bo ••• 

DIRECTORIA 
{ 

P..esidenle---Ca.IOI V. Wendha".ta 
Vice-.P,e.idetlte-__ Joaquim Gani. Netto 
I', Secreta,K».-- .. t· l,rencio T. da Co.la. 
2'. S«,etuio.-".EJy.jo SimõeS 
I:, nellOu,cfron .FnllQt.co P. Oliv«Ír. F.lho. 
2'. Th...,.oeito---J ... GI ... m 

DimlDTII 4e TIiIll6tJe: [IJIIIISH liscal! 
JtJio P. de 0Ii '11I OIIrvalbo 
Cnloa Hoedcke Junior 
Eduardo Hor! 

Lauro Linhllrel 
C8Tl08 MeJer 
Ert. Simond 

Vlttorio Dreaaane I 

BObETIm aOmmERalflb 
Be.lsta mensal de lutercsscii eeooomlcos e eommerelacii 

SOB os ,\USPICIOS DA ASSOCIAÇAp COMMERCIAL DE FLORIANOPOLlS. 

ｄｩｲｾ｣ＺＺｾｬＮｯ Ｚ＠ Florenc.io T. d. Cott. , F.P . Oliveira Fiiho e L C. de A.duda. 

A •• igDalurat: - A. assiaGatut •• do • Boletim 
CoIlUllef'Ci.I . começam em qualquer mcz c te"fmi
MIIl d' ahl .. um en0.6. 

PREÇO: 5$000 
Publicidade e Ã"nunci.o .. : Preço. ｾｮｦｯｲｭ･＠

aju.te pre'lio. 

Correapoodencia: A ｃｏｦ ｲｾ･Ｚｦｴｩ｡＠ de 
qualq r natureza deve H't clirp .. BoIIIrtim 
Commereial, Aeaodavãol CO ..... eã.1 de 
FI"ri .... opoli •• P •• ｾＮ＠ IS ... 1'10. .... n. 2 J 

I. anda •• - R.ORIANOPOLIS 
O •• t.ibuicão: O BOLETIM Itr' di .. ｾ｢ｵｩ､ｯ＠

eratultameftte ｾｏｉ＠ JodOt d. I A .. ociaçlo. Com.er· 
ciaS ｾＮ＠ Flori.nopolio', lo ａｾｾ＠ ... C ... troa Com
merei.es, BanCOl e SyndKat .... 

t?\ l R .. pon.ahilid"de: - Ai Associação 
CO CommerciaJ de FlorinnopoUs e á Diree-

, 

,ção do Boletim. não cabem responsabi
lidade alguma ｰ･ｬｬｬｾｯｰｩｮｩ･＠ po8!lÕaes dos 
seus collabarudoree, em artigoe a
dos. 

Repreaentantea. São representnntes do 
Boletim Commercial em: 
JOINVILLE- o sr. Ariqtides Rego; 
J.,AGUNA- Q ar. &Ia' liII<; 
TUBARÃ.O-o J é Antunes Marti-. 
NOVA TRENTO- o sr. Saturnino Fer-

nandes; 
ARARANGUA'-o sr. Fridolino Micbels. 
S. FRANCISCO- o sr. AlUno Vieira. a3 URUSSANGA- Sf· H('l'culallo Varella 

o 
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sinistros 
'SUL ｾ ｾ ｍ ｅｒｉｃａ Ｂ＠

OI ui \ .. ertca
4 

eOllmdl' MI uma da ao 1. ｴｬｩｲｾｦｬｬｳ＠ IImia iWl'oru.otes liquidar promptaroente 08 
llinietl"OlJ. ror li 'XI1>eração dos Sl'U9 Repr.-"elltlll)letJ eOl aju<lar OS inf.ece88adOll a completar 88 
II'OYU, e' ""/'lOi8\enc da Casa ｬｉｮｴｲｩｾ＠ n_ IlentJ.lo, de 130 sil.iatr"" QviaadOl DO Brasil no anno 
riu.eooIro ""'lo lrJlenas 26 nio poderam o.r IIl1me<!iatameute approvnd08 para pagamento, por 
1110 _ea. .pletu. pt'OVR' ｲｬｾ＠ moIU. J)us slniatrOlJ com AS prOVftij de morte completas e em 
ord_. qUlIII ......... Ioram "Il""toVa 1011, rlenl." de 24 e 48 boras paro pngumentn. 

O ｾ＠ de Ida "alTNTC al\ rA CERTA E ClF.NTrFICA ,lo rhefe de ramilia garantir 
o bem-estar I"" elll.., que!i,I(IS J ri lu 111'8 lIlOrte. 

Prospeétos, ｦｯＡｨ･ｴ ｯ ｳｾ＠ informações gratis 
sem ｣ｯｭｰｲｯｭｩｾｳ ｯ＠ ldgum 

CASA MATRIZ: liO . Hua do Ouvidcr. 82-Hio de Janeiro 
SUCCl' HSAES. Bahia, Porto Alegre. Recife e S. Paulo 

Banqueiros em Florianopo,ís: Boepcke, Irmão 8, aia_ 
InspeCf'or 

H 
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A SUL 
" 

AMERICA 
A maíor e maís poderosa Oompanhia de Seguros 
I de Vida da "America do Sul" 

=====Fundada. en1 1893====== 

" l ' o R º U.E não providencia V S . parJ a :-ua famdia toman:lo um seguro cle vida 
adequ rio ｮ ｾ＠

G<l C .!)9 

• '111 tem um ｰｬｾｓ｜､ｯ＠ honra I) de 2j ｡ｮｾｯｳＬ＠ ! I ＬＬ Ｈ Ｉﾷ ｲ ＮＡ ｬｃ ﾷ ＱＱｬ ｾＺｾＵ［ ｡ ｲｩｾ＠ ｰｾＡｬ＠ o emprego das eco
Il",m:as cl, V. S . que poJem ser ｭ ｙ ･ｲｬｩ､ｾ ｳ＠ com uml enorme vantagem para V .S. e a sua familia 
'In f,nn:a de seguro de vida, pagavel se V.S. sobreviver a um periodo escolhido seja por sua 
ll JOr!(' ,lIl te, do dito periodo ) 

O seguro poJe ser pagavel numa só quantia ou em rórma de renda mensal vitalicia á viu
V.I u fil hos, 

Pedimos a V .S. ouvir o nosso conselho e procurar os nossos folhetos ou procurar uma pales
tra com um dos nossos representantes. Nada custa . A nada obriga. O nosso serviço de informa 
çü s C de toda discreção. 

Mais de 1 00.000 lares estão segurados 
NA "SUL AMERICA" 

"'undos de gllrnutio 
Pago 00. segurado. I' afllll seus herdeil'os mais d e 
S .. g lll·Ol'! em v igor mnl8 de 

('à.' ;lIT, ＧｊｬＧｾｬｴｧＮＧｚＺＭ ｒｉｏ＠ DE JANEIRO-80- Ru a do Ouvidor- 82 
:4 ｬ ＨＧｬＧｬｉｊｒｾａｉｬ＼ｾｓＺ＠ - BAHIA , PORTO, RE CIFE e S. PAULO 

33 .400:000$000 
76.000:000$000 

300 000:000$000 

• 

Succursaes, Banqueiros, Agencias no EXTRANGEIRO 
Banqueiros em Florianopolís: Hcepeok:e, IrII1ão & Cio. 

I'lSPECTOR 

I 

ｾ Ｇ＠

ic-tor R. Buschll 

L - ｟ ｛ｑ｝｛｀ｾｉＤｉｾ ＭＭＭ ---
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,-1* 10 1 1*1 ｾｾ＠

Banco Nacional do Commercio ｾ＠ Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre 

Fundado em 1895. Sede: Porto Alegre 
Capl t"a1: i]5:ooo.ooo $ooo 

Reserva s 10.20&5::.J23$920 

I FILIA&':'!lO ｅｾｴ｡ＮｴｯＬ＠ 1.1' '. Cathul':lIn, Paranh, Kio ＨｾｉＧｒｬｬ｣ｬ･＠ do l5nl e Matto Gros,o 

ｾ＠ SECÇÃO DE DEPOSJ OS POPl:LARES (com autorIZação do Governo Federal) ｾ＠
.' e ta ｾｬＧ｣￣ ｯ＠ () BA '(,O recehe quahjut'1' <)lIantin, cle"dc ;)0$000 até ,):OOO:';O()O . pagando , I 

jllr de Ｕｾ＠ ao anon, cap tal i.wd"I'o 110 fim de cada seme, tre, 
Retirada até I :OOOSOOO pOIJelll ,t'I' ｦｴＧｩｴ｡ｾ＠ peJlJ a \ ｉｾｏＮ＠

8-Praça 15 de Novembro=8 (Edifício proprio) 
('ai a po tal, 122- ｅｮｵｾｲｴ＠ ço telegrapbico: "B.\l· MER 10" 

CODIGOS:- BrazileirO Unimsai Ribeiro com Tnin one, ! B C 5' ed, melb, 1 Liebers, Petersonls e Borges ｲｾ＠
FILIAL EM FLORIAN'OPOLIS-- ESTADO DE SA TA CATHARINA IQ). 

ｾｉ］Ｊ］ｉ＠ ___ ｾｉＧ＠ ｾｉｉ＠ ｾ＾ｏ＼ｾｾｉｉ＠ 31 irifl 

- DE 

ANDRÉ WENDHAUSEN & C· 
o 

}fanufactura de camisa de qualquer qualidade. 

}fovida a for(:a electrica 

RUA BOCAYUVA N. 105 
(EDIFICIO PROPRIO) 

Endereço telegraphico: WENDHAUSEN 

FLORIANOPOLIS 

... 
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ｾｾ］ ］］］］］］］］］］］］］］］］］ ］］ Ｚ］］ ］］ｾｾ＠
｜｢ｾ＠

• 

Boepcke, Irmão & C . 
. ｾＭＭＭＭＭＭｾＮ｟ＭＭＭ Ｍ ＭＭＭ

Casa impor tarlora Ite artigo", f> negoci:lJ\tt'!; por ata('ndo ue pro· 

diletos 1](' tona ｾｳｰ･ＨＧｩ･＠ da Iudu!\lria Nac·;ollal . 

Secção t'special tec>hn ica com grande stoek de Mnch,"a agl'i 

eola!;, motorN" correias, ｴｲ｡ｵｒｭｩｾ ｱ ＬＺｩｴＧｳ＠ etc . 

T E • • 

São nomeados para este Estado de diversas fabricas como sejam: A grande fabrica de 

automoveis 

"STUDEBAKER" 
pela elegancia e lolidez. 

Corporation 01 Amenca, cujos produ

ctos são vantajo!amente conhecidos 

A Companhia General Eletric do Brasil 
A mais importante fabrica dOI Estados Unidos em motores, dynamos e material e!ectrico 

de toda a especie. 

nCUUM OIL COMPANY DE ｒｏｃＸｅｾｔｅｒ＠
Cujos oleos lubrificantes e outros têm um nome mundial adquirido pela sua incontestavel 

superioridade, bem como 05 Rolamentos e mancaes de espheras S K F de fama 

geral, e The Goodyear tire and Rubber Company. os melhores pneumaticos para automo-

velS, e diversas outras fabricas. 

I 
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• 
I a 

• 

Arthur Costa & Cia . 
• 

ＭＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭ Ｍ Ｍ

JOiilville - Santa Catharina 

. 
-\ $ mtlhllrts ｭｴｴｾｴｴｴｳ＠ dt Ｑｴｴｾｩｮｨｴｴ＠ ､ｾ＠ trigo 

I 

e ruzeiro, .$urpreza ｾ＠ ｾ＠
I.!t ｾ＠

") ｾ＠ pôa !lista e Juracy 

• marca. preferi elas 
Un ico agente em Florianopolis : 

1 • --10 ｾ Ｎ＠ -
------...1ll1 O e ·-

RU ,\ Jt,ÁO INTr, 14 
ｔｅｌｅｐｈｏ ｎ ｽ ｾ＠ 19 ' 
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o Commercio do Brasil 
prepara-se para ｶｯｴ｡ｾＧ＠

A nação agita-se, nesses dias de nOI'le 
a sul, sacudida por duas correntes políti
cas, cada qual de indicador em riste apon
tando o Rel! candidato á proxima eleição 
presidencial. 

Que vae fazer o Commercio ? a Indus-
tria que vae fazer ｾ＠

Estas interroga<:ões já temos feito de 
nossas columnaR bastas vezes, e as faze
mo hoje, novamente, por que se renova ac
tualmente a propaganda do voto no meio 
das cla. ses conservadoras. 

O sr. Albano Issler, forte esteio da As
sociação ommer ial do Rio de Janeiro, em 
sessão de 11 de Agosto ultimo produzio no
tavel trabalho. obre o eleitorado com mer
cial, magnifica conferencia que daremo es-
ampa no proximo numero de janeiro com

mrmorativo do quarto anniversario do 
«Boletim ommercial. 

Para hoje regi. tramos eRsas palavra. 
do illu tre conferenciR ta: 

l ｾｩｬＱｧｬＱ･ｭ＠ quer ql1r o ('ommorcio in-

tervenha na política no s('ntido partida

rio, no caracter de campanario, no aspec

to de lucta C'steriJ de pessoa, , ('om ｡ｾ＠ mes

mas irléas ou a mesma falta <Ic' illras .• -a

da disso. O quI' se qurr ｬｾ＠ qu(' a N a<;ão 

gt'esso Raiba que nós vamOH d'ora avan

te votar, isto c\ o ComnH'rcio cio Brasil 

patrões C' emprC'gados. l"h('f('s (' ('\l('fiados, 

vao dispô!' ele mui los milhares rlC' \ '0-

tos e, portanto, não continuará a ｾ･ｲ＠ pla

téa morta rias for<;as politiqueiras, '!1('m 

bócle rxpiatorio dC' toelas as deliberações 

qUE' o vidimam porquc' o C'ncontram inC'r

me, prol11pto semprC' patriotical11l'nle, a 

s('r tosql1pado pelos ｩｭｰｯｳｴｯｾ＠ mant('n('

(\01'('8 da r('('pita publica p tambC'm sem

pr(' ing(lllllamente alheiado da e. colha 

cios ｬＧＨＧｉＩｬＧＨＧｾＨＧｮｴ｡ｬｬｴｐｳ＠ do povo qUE' sejlll

gam >lC'111 !H'nhul11 eompromig o para ('om 

('11<,. 

A
brilh.ante Hevista Comm.ercial e In

dustrial, ol'gam da Asse Clação 'om
. 11ercial 0(' Pernanbuc , publicou na 

sua mtereRant secção Informações e 
Commetarios, a eguinte nota: 

O ｃｯｮｾｲ･ｳｳｯ＠ de anta Catharina au
torizou o poder executivo a fundar um Ban
co Agricola e IIypothecario para operar no 
Estado, conce lendo, durante 30 annos, "'a
rantia de juro d 6° ,,, sobre o capital ､ｾ＠ 5 
mil ('ontos de rei., bem assim i enção dos 
impostos estaduaes existentes ou que ve
nham a , er ('reados. 

Iniciati\'as como e ta precisam ser 
adoptadas nos Estados do Torte. EUa tra
duzem uma ori ntação sabia e patriotica 
que preci. amos realizar, servindo, por outro 
lado, de pedra de toque do gráo de desen
volvim nto economico dos Estados . ulis-
tas. _________ -,::::::..c t. 2 \t.,. • 

Fretes espedaes para o Brasil 
llr.ta nota offirial publi('a(\a em Roma infor, 

ma (IUC' (\evido á i'lt('r\'('!H:ào do ub-SE'erC'tario da 
ｾｬ｡ｲｩｮｨ｡＠ ｾｉｅＧｲｲ｡ｮｴｰＬ＠ a Companhia de ,- ayigazione 
Generalp Italiano, a Companhia NaúonalC' di Na
vigazionp E' o L10yd ,abaudo, concedE'ram tarifas 
('spC'ciae. de fretE's para 05 porto. do Brasil e da 
Argentina para os yolul11(,s /l1t>nores dE' um metro 
cubico t> com pego infC'rior a uma tonelada. 

. 'ubrit'ução de ell8('IDlral 

.1(\ ('. tá fUllcionando a fabriea de rasE'miras que 
ｯｾ＠ 51'S, Martins d(\ Carvalho C' .Jorgo Junior mon
taram em ,Juiz rI(' ｆＨｾｲ｡＠ .. 

A fabrica dispôü dE' Sl'tp tl'ares em funciona
mento, ralandra, lavadol', emgommador, fuJão. e -
tufa e ｡｣｣･ｳｾｯｲｩｯｾＬ＠ produzinrlo flallellas, ('a. emirag, 
elastieotinE's, diagonaE's, ete. 
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BO .... ':,.IJI CuJlJlERCUI. 
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notas noaionaes 
F.\flRII'.\ DE ｆｉｲＮＩ｛ｾ＠ ｾＮ｜ｬＧｉｏＮﾷＮ｜ｅｾ＠ Com

muniram IIp 1\'lola" f\UI' estão muito ｡､･｡ｮｴＮ｡､ｯｾ＠
o' trahalho" pnra a il1('orpora<;ão de uma ｾｯＨＧ｜ＨＧ､｡ﾭ
d I' anonnna, C't m o rapital lip 400 ntos para a 
ＨＧ ｸｰｬｯｲ｡ｾＬｩｯ＠ do ('OIllIlH'f('io dp film' na Capital ｾｯ＠
E,;tarto . • \ nO\'a emprpza procurart\ de !'refprpnrla 
reprOOuzir ,('('na da \'id riol!l'ande:lsP, e denoll11-
ｮｵｲ Ｍｾ Ｈｾｨ｡＠ Itapoan-Filrll. contando COll! a collabora
ção ap um compPl!'ntt" pl'oficional chegado ha pou
co dp '-ipllna. Capital da A U8tria. 

mn'RA DE DI GRA. 'DE EDIFI 10 E)[ ,. 
PArLO Con.la em . Paulo que sprão I'm brp\'p 
ＨＧｯｮ､ｵｩ､｡ｾ＠ as Ill':..:ocia<:õe.' pntaholada ('ntre o Go
,Prl10 Ft·d ('ral e Companhia Antarctica, para a COI1l
pra do edifieio quP P81a possuP á a"l'nida , . ,João, 
ondE' funcciona o CinE'llla Central, pela quanlia dp 
4,000 ｲｯｮｬｯｾ Ｎ＠ Rpalizado P •• p ｮ･ｾｯ｣ｩｯＬ＠ a rnião terá 
que fazt'r :..:randps obra de adaptação, inclusi"e a 
modifir a<;ão da fachada, or<;adas pm mai dp 500 
Ｈ Ｇｏ ｮｴｯｾ Ｎ＠ ｄＡＧｰｯｩｾＬ＠ o Banco do Rra il pa. ará para o 
Nlificio ora occupado pela Del gacia Fis aI, li rua 
.\l\'are;: Pantpado, poi PS8P e tabelecimento e. tá 
mal a mmollado á rua rta Boa Vista . 

ｂｅｾｅｆｈＧｌｄｉｅｾｔｏ＠ DO ALGODÃO- O Tri
hunal d p Co ntas. e m SI' ão de Camaras Reunidas, 
re,oln·u ordenar ° ｲ･ ｾ ｩ＠ tro do contrato ce le brado 
pelo )Iin i,! rio da Agricultura, com a Companhia 
I'a. toril .\l!Tir ola p Indu. trial Piauhypll e, para in. -
la llat;ão d I' ulll a u, ina d e beneficiamento do al",o· 
dito na \'ill a En g-pn hl'iro Dodt. '" 

('ARHO.-IZ.W.\O E ｔｒａｔ Ｎ ｕｉｅｾｔｏ＠ DE)( -
DEIR.\: () (1 o" prno ｾＧｉｵｭｩｮ･ｮｳ･＠ concedeu a Ui
!..'1l1'1 ［ ｾ ｯｴｴ ｯ＠ )I ayor i ' nção d e todo o impos to. e". 
laduap a C' tua!! _ para monta r no E tado wna u i
na para rarooui.la 'ão p tI'ata mento dp madeiras I' 
｡ｬＧ ｲ ｯ ｾ ＧＨＧｩｴ｡ ｬｬＱ ･ｮ ｴ ＿＠ .(\os ｾｰ ｵ ｾ＠ produ('tos p ub-produ('
lo ,fl('ando ,l'JI'1I0 o ronre .. ionario á obri O'açõps 
ＨＧｯｏＧ［ｴ｡ｮｬｬＧｾ＠ do : uniro do a r t. 4° da Ll' i n. t689. 

:r.\ RIF.\ : DE ｾ ＱＮ｜ｮｅｉｒ Ｎ ｜ Ｇ＠ Aue nctpnd o as 
(nn Irl('ral")('" 'l'!P Ihl' parpcpram proced e ntes, ° Dl'. 
H_orgr'" rir ' Ｎ ｬｬﾷ､ｲ ﾷ ｬｲｯｾ＠ tell'waphou a o )Iini tro d a Vi a
rao, l'fop?ndo o abati'!1pnto ctp 50 •• para a s aC', 
tua" . tanfa rI". marl" lra ()I :l1' )1 4) a l I' r ntra rpm 
.. m ｮｾｏｉＧ＠ a- tarifa, rl,·finilh·as, quP o Ｈｾｯ ｜Ｌ ｰ ｲｮ ｯ＠ ('''I ' 

ｉｮ､ｵｾＱ＠ prf'I('ndr' 'uhmHtr'r I'm brl'vl' á aprp('iação 
rio ('0\'''1'110 da n'·llUhli(·a. 

nl.\, ' I ｾ Ｎ＠ ' ,\ DE PU TI:'\ A ;\ A P .\ R.\ 11 YR.\ 
-:- () . 1', 1 rr--Irlr' ntr- da Hepuhlwa rpc'l'bru de Patos, 
na ｐｾｲ｡ｨｹｌ｡Ｌ＠ ｾ＠ Ｈ Ｇ ｬｃｵｾｮｉｐ＠ ｴ･ｬＨＧＺ｡ｾ ｭ ｡［＠ ｈＨＧｾｰＨＧｩｬｯｦ［｡ﾭ
men!'. r ?lI1mUl1Ic:o a \. Ex. tpr SIdo rll' r'oherta np"l
ta 1? r'lr!'um ｾｲｬｲｬ＼Ｇ￣ｯ＠ uma mina de- plat ina pl'lo 
ｲＺｲｾＡｬｦＧｯ＠ ,I' ｲｾｮ Ｎ Ｈｎ ﾷ ｯ＠ ｂ｡ｰｾｩ＠ ta da ih'a, C'uja rxp('ri
'n< la COI f"lta ('m Rp('lfr' por Ir('hnic'O, dando op
limo 1'I '"ultarlo . .\ rf'fprirla mina (o pnrra vada (' 01 

tPITPIlO ('ommum, allrlar:{u-s.- Pprlro :'I[pira <1(' \' a"l-
'·OTl('(·lIo". <,ol1,.r·tor CN!f'ral. ' 

) ｾＩ ｏ＠ 'R I III!'IJ) .\lIE'- DO ('<HD IERC'W DE 
r,A. lI A O I)r. AICrr'clr'O \ ·al'l·lIa ('on ui C' I \ B '1 T . , ' ,('I'a (O 

I'a, I Pln ｮＬﾷｾｴｦＧＮ＠ (' n\' ilJu á Ｎ｜ｾｏ＼ﾷｬ｡＼［￣ｯ＠ ('omll1el'('lal 

& m = 
(\p Porto .\!rl!l'(· UIl1 longo 1I11'1lI0r'ial com intrl'l's
santpH infol'llI::](:Õ('S sobr!' ｣ｯｮｾｵｭｯ＠ quP poderá tl'I' 
a banha brasileira na lIalia r AustI'ia,assim !('I'lIli
nando: ｃｯｮｾｬｉｭｯ＠ da banha nas provincias septen
trional's da lIalia l' lia. da \'Ízinha Rppublira {> 
enOI'IlH' romo púdr ser \'PI'iIirado nas e latisticas 
do' Estados l'nidos. 

O 
BOLETIM O L.IERCIAL, funda

do em Janejro de 191 para R propa
ganda e a defesa dOR interesses eco-

nomic e ommerciaes 00 Estaoo, tem se 
mantido por quatro ann s, dentro do pro
gramma traçado em eu primoro numero. 

Ouh'as publicaç-os têm sUl'girlo com 10m
ma identico, neste peri do de tempo. Appa, 
recem e ele. aparecem. 

O BOLETDI tem permanecido, mão gra
do multiplos obstacul0 e absorevndo innu
mero R e. forçoso 

ua \'ida, porem, inteiram nte cons'agra
da aos interess • da Commercio e da Indus
tria ahi està a deRa iar a critica mais exi
gente e a merecer dos srs, commerCÍantes a 
continuidade dos seus auxilios e a sympa
thi? do Reu apoio. 

ommemorando, a 10 ele Janeiro o seu 4° 
anniversario do BOLETIM rIMERf'IAL, 
prepara uma edição especial para festejar 
e te dia, aproveitando o enRejo para mais 
uma vez homenager o Commercio Cathal'Í
nen. e. 

INUNEU"-ÇÁO DE NOTAS 

ｾ＠ a presença dos rR. Ministro da Fazen
da, ｐｲ ･ ｳｩｾ ･ ｮｴ ･＠ do Banco rio Brasil, Director 
da . Carteira (le Redesconto, e Inspector da 
Caixa de AmortizaGão, foram incineradas 
na fornalhas do Lloyd Bras ileiro notas do 
The. ou ro na importancia ele 10.000:000 000, 
proveniente de títulos re. gatado. na Cartei
r a <le Resdescoonto. 

Por decreto de 1" do corrent(' for am ap
provado. os estytos clofinitivos e l'l'spetivos 
ol'çanentos, na Importancia do 2.452:703 361 
para o prolongamente da E strada de Fer
ro D. ｔｉｾ ･ ｲ ･ ｺ ｡＠ Ohristina, (las proximidades 
de ｾｭｬＩＩｴｵｩｊ｡＠ at" o porto dp :\-lassiamhü, na 
bahl a, cle Santa Oatharina. 

o • 
Curso Pratico de Commercio 

Aulas nocturnas. Mensalldarte 10 ... 
Praça 15 de Nov. 2 1 (2 andar) 

Florianopolis 
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. () Hnr. Hampaio F erraz, com aquella I-,,'aça il'o
ｭｾ｡＠ que tanto 111<' ･ｾｰｩｲｩｴｵ｡ｬｩｈ｡＠ aquella Pera hl'
rOlca, fpz, npsta ｲｰ｜ＧｬＬｉｾＬ＠ umas considerações inte. 
ｲ･ｳｾ｡ｮｴＮｐＸ＠ gobre o ramblO, subordinando-as ao titu
lo musICai de SCHERZO EM DÓ ｾｉａｉｏｒＮ＠

() bello artigo (\0 ('oronel Sampaio Ferraz, se 
bem quI' ｉ Ｇ ｊｾ｡､ｯ＠ num (.n·ylo eaprkhoso ao-radou 
geralnwnlc. Mas o ('ambio ficou onde ･ｳｴｾｶｴ＠ .. sem 
uma C' xplieação plausivel. 

ｬｾｵ＠ não <'0111111('.11 10. nClll posso E'xplirar, lllercê 
dp m1l1ha desautol'ldall C'. Hegistro, apenas, (' lamen
to, eR as eonstantes alterações 11as taxas cambiaps. 

E, . obrptudo, no "alor do dollar. O dollar tem 
1101; prpgado ultimam l'ntp umas peças adorl\veis. 
1'01' que, de repente, o dollar melhora, e parece ter 
l'ntrado nUlll periodo de ('ura ... lIa no commercio 
um fremito d(' l'ida nova. ('Orl'(> pela cabeça incen
dida dos commerciantes um sopro yivificador. f; a 
volta da saúde cOllllllrrcial, que sr annu11cia. O dol
lar t'stá molhorando, dizem uns; o dollar melho
rará, affirmam outros. A azafama dos que tem ne
gocios de dollar a liquidar entra a agir, num en
thusiasmo commovid Os Snrs. representantes das 

" fam osas ('asas amcrieanas começam a caçar dolla-
r C8. Qu(>r s liquidar, agora ｾ＠ dollar está bom! 

E procuram seduzir, com taes labias, a cliente
la esquil'a r ... aperriada. 

ｾｬ ｡ｈＬ＠ d(' momento o dollar volta a subir! So
bl', sobt', <' sobe ... 

Quando llwlhorá o dollar ? Quem sabe! O dollar 
é hojP o pr'oblema mais serio da vida. 

E a esphynge do commercio. f; o symbolo de 
todos os c-ançaços E' de todas as aspirações de uma 

ｾ＠ vid a melhor. É o onho de uma raça perdida. Mas 
clll' P indifferpnt r á gr ita das angustias. 

Sorri , com ､ ｲｳ ｰｲ ･ｾｯＬ＠ para os que choram; olha, 
co m dE'sdem, para aquelles que a sua maldade ati
ra á desdi ta crlia das fa llencias ... 

Não ouvr o gemido das victimas, nem a elo
q uencia tragira dos apertos. Tem um coração de pe
dra, o doll ar que ahi es tá. 

EntI'ctanto, - tenhamos fé ... e paciC'l1cia. 
Eu (li o-o a"ora (IU C o r. Sampaio Ferraz te-

r"\' t""I • 
I'e razão dp sobra, (erindo o assumpto pengoso com 
a melodia de ' ua prosa. 

f; pr('(' lSO cn tremear e sas coisas tristes com 
musica, para amenisar a cl'ueza do ｭｯｭ ･ ｾｴｯＮ＠

l\Ias a Illusira devêra ser outra, maIs alegre 
mais saltitante, mais vibrante. Musica de batutas . . 
Porque o dollar é tambt'm um batuta, um sabl-
dão d{' marca de TIO SAl\1. . 

RC'pliquemos, pois, á sua (uria, com uma 1111-
ha S(' l'l' na, oppondo á maldade do seu ｴ ･ ｾｬｰ･ｲ｡ﾷ＠
ment o, a all'gria dC' llossas ･ｳｰ･ｾ｡ｮ｡ｳ＠ ｭＮｵｾｉｾ｡､｡ｳＮ＠

Saibamos curtir com {'legenCla o 9acnflclO que 
ｮｯｾ＠ impõ{' o dollar ｩｭｰｩ｣ｾｯｧｯ Ｎ＠ ._ 

Deixolllol-o subir, emfllll emquanto nos as fi 
llan<:as eaplll , porque bem pode succeder que el-
1(' um dia Rinta a vprtigelll das alturas ... {' se esbo-
ro<, todo !lC' lo chão ... 

BoraClO Salda.ha 

PC'l'll8 mbuco. (Da Revista Commercial e Indu trial) 

Precaução: Previdenda 
Não se compreende como neste re('ulo 

utilitario, em que se sommam inteligentl'
mente e avisadamente as experiellcius todas 
de seculos passados, alguem haja ainda ca
paz ｾ･＠ se deter, e hesitar, e ficar em duvida 
quando se lhe fala em Reguro de vida, 

Antigamente, a ignorancia, a.rotina e a su
perstição justificavam a duhia atitude dos 
homens deante deste importantissimo pr0-
blema. Hoje, ao clarão da luz electrira, da 
luz dos factos e da cultura social so não 
realiza o seguro quem não pensa. Pen an
do-se um momento, o seguro se impõe co
mo um negocio de primeira necessidade. 

Pois se vos seguraes as VOSRa. casas, os 
vossos moveio que podem não arder, por
que o incendio ê uma eventualidade- e, ás 
veze , ate, evitavel como não havei de se
gurar o que tendes de mais pre ioso, de 
mais insubstituivel, e que, fatalmente, se ex
tinguirà um dia! Porque não haveis de rea
lizar o negocio que garante a deminuição do 
desastre no dia em que o fatal desastre oc
correr? Porque não haveis de proteger a 
vossa familia, depois que ella perder o vos
so poio e, comvosco, aquilo que por amor 
della procuraes com tanto afan durant a 
vida? 

Em tempo de crise financeira como a ac
tual ê quando mais se impõe e ta cautela. 
O dia de amanhã e mais que nunca indeci
fravel. Os homems de negorios fazem tran
sacções, contráem obrigações para ｲ･ｳｯｬｮｾｲ＠
difficuldades de momento; e a morte pode 
surgir ante de liquidados ｣ｯｭｰｲｯｭｩ ｾ＠ os 
que representem fruto de muitos annos dE' 
trab&lho. E ha de a fumilia herdar ü !'e 0'
nus? Pois não e hone to e cordial ter fõra 
do negocio que dã o pão de cada dia outro 
negocio, intangivel, com a Companhia uI 
America. , independente de todo o liames 
commerciaes, sõ de tinado à familia para 
que ella não soUra vexames, nem necessida
des'? 

A Sul America pelo seus contracto. de 
Seguro de Vida emitte apolices mai Iibe· 
raes do que qualquer outra congenere; e 
taes apolices . adaptam-se a todo homl'm 
previdente, seja qual fôr a sua situação, 
seja qual fôr a ua posição social. 

GRANDE F ABRI A DE ｾｉｏｖｅｉ＠ - de 
Carlos Reini ch Rua João Pinto, 8. 
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11 Til 

BOLI'!'I'IJI cu ｊｉｾｂｃｕｉ Ｎ＠

• 
COlumerCIO 

SI DlTICIIS E o UIIJTEJ 

do outros" ｱｵ･Ｇｾ＠ nüo ｰｯ､ｾｲｩｒ＠ produzir directamcute sem 
mntor . n ·i( 10. 

QURlld tr<> ｾ＠ p poi cOllveniente pelo alto j'reço dos 
plOducto .• ｾｭ＠ raz'io <I. d("l!lCzn d" ｴｲ｡ｮｾｰｯｲｴｰＬ＠ u me.o de " tor o 
IIRr ,"nutRje". é ｲ･ｭｯＬＧｾｲ＠ o ob.torulo ｾｉｯ＠ e'poço P tplllPO, n
perfeiçoaudo as "IR. de COII)luumraçao. O ｡ｰ･ＱＧｬ｣Ｎｯｾ ｭ･ｮｴｯ＠
rt'cstas ｾ＠ p<.i um ｬｬｬｾｩｯ＠ de ｾＤｴｰｬｬｬｬ･ｲ＠ as ｴＢｯ｣ｮｾ＠ em prove. to dos 
ｩｮｴ･ｲｾｾｒｴｬｯ＠ . . 

8 a per! ição <lo apparl'lbu commere.nl pari encurtor as 
.Ii ｴｾｬｉｃￍｬＮ＠ Í' proveit n ao r1e.eO\'olnm lIto da troca, Ｂ･ｾ＠ a 
pcrreiç:io eq uwnlem o nugmcuto c a ｯｉ･ｵｾｨｬｮ＼ｬ･＠ do populaçao. 

P"rqunllto, Clilllilluimlo o sllpprin)coto ｾ･＿ｭ＠ .producto Ile
re ""rio Á vidn, O preç,) ＮＬｲＩ｢ｴｾ＠ I1lnlS, do4t1U c!lnllnll:lodo n quan· 
tidade cIo oult'Oq productos mcuos Il P l'essnr.o: as .m como nug
meutondo a ｱｵｮｬｬｴｩ､ＮｾＮ＠ tle um ｰｲｯ､｜ＱｾｴＨＩＬ＠ a suo. bao:otezn, que 
augmentn " procu:", ｬｬｵｰｾ､･＠ n queda extrnor,lJdarla do preço. 
E tas verdade. estao eouhrmn<los por fn cto •. 

O que "C tem observado ácerro ,I. des;>roporção em que o 
preço sobt' qUAndo um produrto ｾ＠ ｾ＠ C8SS0; ou desse, qunnclo 
ｳｬｬｰ･ｲｾ｢ｵＡｬＨ｜ＧＬ＠ se tem dudo ｾｧｵＢｬｬｬｉ･ｮｴ･＠ quanto .ao interesse dos 
｣｡ｰｩｴｮｾｳ＠ P I\uonlo ao ,ul.rlU. Qunll<lo o 8uppr.mento do traba
lho é insulliciQnle " snlnrio sobe nfi razão compo,t" da com
petenci. <los emprpzarios e da exigen 'ift dos obreiros; e quan
d.) abundo, desce na rlzÃ\! da competencin dos ohreiros e do 
orrerecimento dos ･ｬｬｬｰｲ･ｺｾｲｩｯＢ＠ A sublracçiio ou addição de u
ma pe luenn quantidade de capit:,e no mercado basta para ter
minar 10/(" um Ｂｵｾｬｉｬ･ｮｴｯ＠ de ullla diminuição notavel no iul'O. 
Nas eporhas de cl'Íse o iu,'o tripli n a quallrupliea qURsi ins
ｴｯｮｴｮｮＮｾｭ Ｂ ｮｴｰ Ｎ＠ Mos nns ｲｲｩＢＬＬｾ＠ mo'. intensns, os çn pitaes perdi
do ou ret.rado ,I" ｾＱｬＧ｣ｬｬｬＢｩｩＢ＠ nã·' formam mais d. terço par· 
te ou do metaue d quautida,le ｱｵｾ＠ figuro ele orclinario no mcr
endo." 

c 

Opinião de u:n homem de negocio 
o Snl' .. Tohn tem 11m seg-uro de um milhão e 

CJuinhento. e "inte p dlH'O mil clolm'ps (faça o lei
tor a conta ao cambio de hoj r). O Snr. John Wa
namaker pscre\'eu: 

DeRrjam YY. S8.· sabpl' ｡ｾ＠ causas que me le
varam a Caz('r est(' ･ｧＧｕｬＧｯｾ＠ Eil-as: 

1.' Quando m(' . e/-turri sabia <lue estava ap
lo para ,('I' bem recC'uiclo eomo ｓｬ＾ｾｵｬＧ｡､ｯ［＠ mas não 
sabia qual podia ReI' o nH'U r"taclo dentro d(' ho
ra, . dentro de um mez ou clt' um anno, s(' Co se 
victima de um aeeidrllt(' ou atarado por uma enfer
micladp. 

2' Con"ic\('ro o sp/-turo rir vida um dos me-
lhortos mpiOf: c1r empl'l'gal' dinheil'o, poi", desdI' que 
sr rralizc o s€'g'Uro, o rlinheiro se valoriza C7aran
tindo uma pt'otecç[ro qUI' de n(' nhum outro ｭｾ､ｯ＠ e 
Jlodp ohl<'r. 

3.' () ｾＡＧｩＡｬｉｬ Ｇ ｏ＠ p(>rtnlttc quI' o honwm gaste to
da a ,;ua fortuna . g a>i tl' salldp, ｧ｡ｾｴＨＧ＠ a lwopria vi
cia, "(' 111 podl'r gastar o capital quP rc oh'eu dei
xar por sua morte a qU('1lI muito lwm entender. 

ln"I'l'(wpi-\'o:-; na Sl"l. A.\IEHW.\. 

ｕｕｾＢＢﾷ［ｔ＠ . .\RI .\ nOI)ELO- O Ponto Chie da 
pli!!' Flol'ianopolitan3 

,- Ｕｾ｛｝ｲｩｅｉｾ＠ ｉｈｅｾｭｒ｛ｧ ｾ＠
I' das Aguas Thermo-Sulphurosas de Poços de Caldas. II 
ｾ＠ __ ｏｾｅｌｈｏｒｐｾｒａ＠ ａｐｅｾｌｌｾ ａ＠

l 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



｟

ＢＢＢＢＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧ］］ｾＧＧＧＧＧＧＧＧＧ］ＬＭＢＢｾＬ］ＬＬＬｾＮＮＮＬｒＬＮＬＮ ｏ｟ｌ｟ ｾ｟ｊ｟ｲｉＮＬＬＺｮ］］］ｃ ｏ ＮｉｬｉｩＱＱｗ Ｌ＠ fm 
ＭＭＭＭＭＭＭｾ］］ｾ ｟Ｎ ｾ］Ｍ

Economia Politica 
(Curso Pratico de Commercio) 

Ｍﾫ ＺＺ ｾＩ Ｍ

DO LA VOU E DO PHEÇO 

.As riquszas apropriadas são as uni a 
que se denominam vAl ores: por ue não se s que se trocam e 
al!(um'l diW culdade, A ideia de Ivalor à ｰｯｲＺＱＱ･ｾ＠ ｡､ｱｵｾｲｬｬ､ｲｳ･､ｭ＠
esforço, J parave a e 

D' ｡ｾｵ［＠ 80 _ve que o valOl' Jistill{;lle-Se da utilid ade: por
que esta relaçao das cousas com as ｮｾｳｳ｡ｳ＠ necessidades' e o 
valor funda- se no e@forço- , 

ｾｯｧｯ＠ que dois individuo; ｾｯ＠ ""solveram a hzer uma troca 
a ｾ｡ｾ｡ｯ＠ que o,s mo,:,eu Ioi cnda um julgaI' mais vantajo>o od: 
qUll'lr por es.o l,nClO? objeet,) dcsojadJ <.1<) que ｰｬＧｏ､ｵｺｩｬＭｾ＠ di
rectamente, PodIa poIS acontecer que um cedesse o p o<.l t 
do trabalho de seis horas, para receber outro que ｳｾｰｾｾｴｾ＠
｣ｵｳｴｾｳｳ･＠ ao dono_ quatro horas de trabalbo, ｣ｵＮｴｾｲｩ｡＠ seis a quem 
desejasse, Mas a lpedida que oS J,lrodllctores se multiplicalll 
?S ｶｯｬｯｲｾｳ＠ approxlmam-se á igualdade dOij esforços que os ｯｾ＠
Jectos representam, e o r usto da producção torna-se A lei su
prema dos valores, 

_ Essa lei porém não é tão absolta, ｱｵｾ＠ não admitta exce
ｾｯ･ｳＬ＠ Quao do uma mel'cadoria é offereci<la em maiOI' quan
tldarfe do que a procurada; o seu valor diminue em relar1io 
a outras qu,: ､ｾｭ｡ｮＬ､｡ｲ｡ｭ＠ o mcsmo esforço, ' 

M,as então e do ｉｄｴ･ｾｾｳｳ･＠ dos productorcs diminuirem a sua 
quantidade" Quando porem a mercadoria é mais procurada do 
que ofrerecJ(la, o seu valor augmenta, Mas então" cOllcurren
Cla de nov?s ｰｲｯ､ｵ ｾ ｴｯｲ･ｾ＠ augmenta a sua quantidade, e o seu 

ｾ＠ ｾ｡ｬｯｲ＠ dtlmnue, Asstln e quê o Supprimcnto se porporciona 
a procura, e o volvI' ao custo da producção, 

A ｣ｯｵ｣ｵｲｲ･ｾ｣ｩ｡＠ é pois necessaria para que os productos se 
ｴｾｯｱｵ･ｬＡＬ＠ ｮｾ＠ razao do trabalho que exigiram, A não concurren 
Cla porem e causa de ccrtos productos ou serviços valerem mais 
do que o esforço que demandam, 

A falta rle concu rrencia pode provir ou da natureza, ou de 
um facto humano, Num e noutro caso o resultado é sempre 
o mesmo quanto á remuneração dos serviços, que é retri buido 
numa proporção mai or do que esforço que elle reque r, Mas ha 
dUferença entre um e outro caso, porque lIO primeiro CftSO o 
Ito preço do serviço procede da mesma natureza; no segundo 
､ｾｶｩ､ｯ＠ a um fa cto humano, Quando o monopolio é natural 

ft mesma ral'idade da CQusa exclue a -:=oncurrencia; quando 
é artificial; a raridade existe, porque não ha concurrencia, 

Resumindo o qlle fica expendido, direi: 
I) Que o principio do valor é sempre um serviço humano; 
2) Que o valor refere-se ao esforço, que é sempre do ho-

mem, e não á utilidade, que prol!ede ao mpsmo tempo do ho
me e da natureza; 

3) QlIe o valor suppõe comparação de esforços; 
4) Finalmente que o valor tende a proporcionar-se ao es

forço, uma vez que o serviço seja tal, que se possa multiplicar, 
como acontece nos casos de não haver monopolio natural, nem 
artificial. 

O preço tias cousas é a exp-oisiío, em moe,13, do seu valor 
actual, determinado pela troco, 

Os economistas distinguem o preço ｃＰ ｲｲｾ Ｂｴｯ＠ c o ｰｬＧ･ ｾｯ＠ do 
custo_ Aquelle é a quantidnde de moeda com que se pode cor
rentemente vender ou comprar um producto, O p,'eço do cu.to 
chamado tambem preço real, originario, necessario, natural, 
comprehende 8S despeza. ､ｾ＠ producção, a retribuição ､ Ｌｾ＠ em
ｰｲ･ｺ｡ｲｩｯｾ＠ o interesse do capltnl e os Imp\Jstos por occnslao da 
producçao, , 

E' sabido que o preço de toda mer,cadorl" desce, sobe, ou se
gundo é maior ou menor a sua ｱｵ｡ｮｴｬ､｡ｾ ･＠ ｯ ｦｦｾｬＧ･｣ｬ､｡＠ á venda. 
O estado supprimente da procura determmo poIS, num momen
to dado o preç9 de qualquer producto. 

Porque se o supprimento de um producto nugmenta, e a 
pl"Ocura é a' ｭ･ｾｭ｡Ｌ＠ troca-se maior ｱｵ｡ｮｴｩｾ｡ｾ･＠ ｾ･ＮＺＧｳ･＠ product? 
pela mesma quantidade de moeda; e se ha ､ｬｭＡｮｵｾ｡ｯ＠ de S!,ppr!
mento, fi cando a lne3ma procura, ria-se o effelto mvers?( ISSO e, 
troca-6e maior quantidade de moeda pela mesma quontlOade de 
producto, 

Os elfeitos serão eXAtamente os mosmos se, não havendo 
augmento nem diminuição do supprimento, bouver augmonto ou 
diminuição no procura, , , 

Comquanto porém seja exncto que o 8Upprlmen"0 ': a pro
cura determinam os preços; cOllltudo o custo ､ｾ＠ producçao te,!, 
de proporcionar o supprimeuto dos producto a procura . De fei
to, quando um producte enoarece, isso prova que 8ugmentou a 

necessidade Ｈ ｉｕ ･ Ｌ ｨ｡ Ｌ ､ｾ･ ｬｬ ｣＠ ou n ｣｡ｲ･Ｎｾｴｩｮ＠ pl'ovl'Jlha da I'laior ]>1' .. 

cura.,! ou da JlnllnUlçao rl) Hupprimnnt"); lo! qU,llIto um ｰｲｾ､ｵ｣ｴｯ＠
se lIao vellde'pelo ｣ ｵ ｾｴ＠ ... (In ｾｉｬｮ＠ prod ucção isso prova que a soci
･､｡､ｾ＠ ｮ･｣･ｾＸｴｴｒ＠ de IEenur qunutídarlr.. No primeiro cos(\ a ｰｲｯｾ＠
ｾ ｉｵ ｣ｾ｡ｯ＠ augmpnta ,(u!,o havendo monopolio natural,nern artifíci
,li) 1.0 segundo dIJmnlle, "té o sup[lrimento tio producto nive
ｬｾｲＮｳ｟ｬ｜＠ com 11 pl'oourn. O J..n'cço c >rrf"ltC', não \lb.iWrtto as sun yn. 
rlaçoes, tende poiS_fi "oincidir com o preço do custo, 

Uma observoçao porém esscncinl á forrnnçiio dos ｰｲ･ｾＰＸ＠ é 
que clles, quel' augmenten.' qucr dimiouAm, ná ... so p ropor<' ionam 
exactame!.'te c_om o ｳｕｐｐｉｾｭ･ｮｴｯ［＠ ou por outra, as vnriaçÕ<'s clOd 
preços nao ｳｾｯ＠ proporcIonadas ás ｶ｡ｲｩ｡･ｾ＠ nas '1untidodes 
das mercadorIas offerecidas li venda, Este ｰｨｾｮｯ ｊｬＬＦ＠ 'o explka, 
se do maneIra segUInte: 'luando um prodlleto tÍ eóc".so, a con
currenclU dos que desejam comprai-o permitte aoõ v('ntlc JMes 
levantarem o preço, em quanto houver quem o pngue; e quan
､ｾ＠ abunda, a pouca pressa em comprai-a, porque h. rertez, fie 
na ... hllver falto, faz que os vendedores ･ｭｊｬ Ｂｬｉ｢･ ｬｊｬＭｳ ｾ＠ em eed "-:o 
pelo )Jreço qUt' Oi COlllplo:: c1 tlrl'S o!fel'ef'cm. A r.oncurrl'nri:'1 t ,)S 
compradorcs 11 0 primeiro c.so, e dos ｶｾｬｉ､･､ｯｲ･ｳ＠ no seguII lo ｾ＠
a ceusa da desproporção do preço com " quaotidade d" ｰｬＧｾﾭ
dueto á venda_ 

, O que ficu dito ace rca dos preços po':e-sc reduzir ao ｳｾﾭ
gUlUte_ 

O preço ､ ｾ＠ ut.!'a cousa está na razão inversa da qup'"ticl '''E', 
ｾｨｳ＠ daqUI lIao segue QUI', aur,meutando ou rlimiuui"d" o 

ｳｵｰｰｬＧｬｬｮ･ｮｾ＠ de IlIU pl:oducto, o /ll'CÇO no põ'imci l'o C;JSO dJlni
nua ｾ｡＠ ｾＧ｡ｺｾｯ｟＠ do 9UpprlJnento, e no segundo nuamente na rnzii'l 
dn d:mmUlçao. 

POI' quanto c ｣ｾｲｴｯ＠ ｱｵｾＬ＠ augmentado o supprimcnto de Uln 
ｰｲ ｯｾｵｾｴｯＬ＠ cons,ervando-se • m_csma quantidade de moeda, o ＢＧ ｉＧｾ＠
ço dlOllnue maIs do que a razao da dilCorença entre n quanuü . 
de do prodllcto e a da moeria; e diminuindo a qnantiJ ade ,I , 
um Ｌ ｰｲＡ＾､ｵＮ｣ｾＬ＠ o preço é mnior do que a :azão da dllCerença en ｾｉ＠ o 
a dlmmulçao do prouucto e a quantid ade d a moeda_ 

I sto qaer dizer: 
_ Que os ｰｲ ｾｯ ｳ＠ variam numa proporção maior que as \":I-i 

çoes na ｱｵｾｮｴＧ､｡､･＠ d?B productos em relação á da moeda, 
, Esta leI do pre!)o e constante, po to quo ｯｾ＠ seus effeitos sejam 

ｾｉｦｦ･ｲｯｮｴ･ｳ＠ em ｶ｡ｾｬｏｳ＠ pontos de um territorlo, '1n"nd ) 3S loca 
ｨ､｡､ｾｳ＠ S8 ap[lroxlm".m e encurtam-se as distancias_ TOdavia L' 
cresCImento e a denSidade da população das diCIcrelltes "",.li
dades ｩｬｬｦｬｵ･ｮｾ＠ tambem no melhoramento eftect;vo do npl' .; re
lho commerClal; porque então os sacrifi cios, que esse melho
ramento requer_ são menores do que os imposto! pela restri
cção das trocas entre dous ou mais povoados, que são de gran
de producção e de grnnde consumo, 

Se o nugrnento e a densid ade de população trazem melhora
mento eUectlvo do appnrplho com me. ciaJ e a facilidade da 
t\'Ocar, são tombem causa de mel hor divisão do tl'abalho e de 
maior somma (Ie satisfações para todos, ' 

E' pois evidente que a trnco tem limites, que procedem 
ou do obstnculo da distancia, ou da pequenbez da popula
ção ou de se achar esta espalhada por uma v08ta extens:io 
E'tambem verdade que ns trocas continuam emqunnto são pro: 
veitosas, e param desde que deixam ､ｾ＠ o ser, Se n troca ob,'
dece pois a uma lei natural, tod a a intervenção do governo pa_ 
I-a promove-Ia, ou restringi-Ia, não porfe deixar de ser preju
dicial, ou pelo menos inutil. Quando a troca de dous pro<.luctos é 
c ... nveuiente faz-se de modo que ｯｾ＠ intere sados salvam as de.
pezas e te,' m om I:"nho , S" o g,wp.rno porém quizel augmentnr 
n exportação rl e 1111\ prorl ucto nacional, não conseguirá o seu 
fim, sinão prestando 80 producto uma indemmisação, por. que 
venda ao estrangeiro mais barat .. do que O custo, e possa in
duzi -lo assim R comprar· lhe maior quantidade, Se o e.trungeiro 
uão comprava o producto pelo razão da sua c restia, e o go 
verno quize qu r o co mpro, dar-se-h" o mesma necessidade de 
prcstar indemnisaQào ao productor, nacional. Mas esta indem
nisação como sabemos, sai das algibeiras dos cOlltribuintes e 
governo por conseguinte não faz senão tirar d' estes para dar 
ao estrangeiro, afim de que elle compre lIIais do que compra
va, ou compre o que não teria comprado absolutamente_ 

Se o governo em vez de pretender au!(mentar a troca de 
nm producto nacionol quize r restringir R de um pro,lur to es
trangeiro, sujeitando-o a direitos que o ip;ualem no ｾ｡ｬ ｯｲ＠ cOm 
os productos similáres do paiz; o effeito rf' ･ｓＹｾ Ｇ ･ｸｰ･､ｩｰｮｴＨＧ＠ .erã 
preveJ1.ir trocas que se teriam cffectuade vantajosamente_ Re
leva tambem notar que n' um e n' outro caso uá-se Q de I"cn
ção de trabalho e de capitaes; porque n8 industria fa.-orecida 
pelo governo empregar ·so-ba trabalho e capitaes que seriam 
mais bem applicados outra producção: e sempre que o trabalho 
e 08 eapitaes são mal empregados o'uma industri, não 11a que 
esperar que ella tenhu estabilidade, Mas a pouca, 'ou nenhumft 
e.tabilidado de qualquer industria é sempr um risco para os 

que a eila se dedicam e occasião proxim8 de crisoa,. 
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_\ P DA DA VIDEIRA 
Por m .. r """ vonudc 'lU SP tenha é impo -h'el, no li· 

.•• ' n, Mel" s '\'ào tratar de Illaoelra cooyen,ente, da ml_uo e8 r l "........ , , I . . 
poJ d \'iJ in ｾＭ ·UOll'to 'lu demnll(" 1I1100nCllls. 

ｾＭ｜＠ ｜ｾ［､ｾｩｲｒ＠ é 'I-Nlr ua naturt!za uma plaota de grande de en· 

ＢＧｏｪｙｾｄ･ｮｴｯ Ｎ＠ tle galho que laoça e o d - ovolvi!lIeoto !;eral 
.la ua ':eg.tao;ão se faz em detrimenlo ､ｾ＠ pro<:lucçuo, e d. Qua· 
lidade do. fruclos. . " . 

Por i to n "iuelro cultivada ･ｳｴｾ＠ ubm1 n a um regllnen 
de poda. annuae que ｴｾｮ､･＠ 118 seguIntes flllS: _ 

a) Equilibrar a parle vegetativa aerea em reloçao ao svs· 
t.ma rl'olicular da plonla. _ 

b) RegulaMsar " producção da u"a, tornar esln producçao 
maio orecoce, melhoar n qualidade do nva e augmeotar ua quan-

tiola,1'. " l ' d J Ih f c) Re ruJariur o de pD\'olnment? da, Vll etra,. ao. o- e or-
ma determinadll. com o flOl de lIa0!l" aproveltnr o terrello 
em que se faz a cultura. Co1100 rle facIlitar O;; ｬｲｮｾＳｬ｢ｯ＠ cultu
rae dando fie outra Emua. melhor fhspos!çao a vlOba pRra que 
｡ｰｾｶ･ｩｴ･＠ COm maior eUicit'ncl:t n Arção dOi ｡ｾｾｮｴ･ｾ＠ atlllospbe. 
ricos, ar, luz e calor. ;'. 

Para belO . e executar a poc1. e precI ·0 con ,dera!, ｾｉ･ｬｬｬＬ＠
do clima e 010, em que ello "egeta, a variedade d. v,delr8, o 
n que . deseja dar a uva . 

Ha duo peci de põtla : a ca e a verde.; ｣ｾ｡ｬｏ｡Ｍ e 
","'a ｓＧｬｃｾ｡＠ a que. faz apó3 o ､･ｳｲｯｬｨ｡ｭｾｏｉｯ＠ da ｶＬ､･ｾｲ｡Ｌ＠ o a 
ＬＮＮﾷ､ｾＬ＠ a que se pratiea duran.te o seu ｾｲｬ＼＿､Ｐ＠ vegetativ.o. 

Ambllil viza", o mesmo fIm; f) eqmllbrlO physlOlogJco da 
planta de fôrma a tomar a sua ｰｾｵ｣ｾ￣ｯ＠ ma.i,?!' c ＡｉＬｲｬｾｍＮ＠

A poda se" 8 é de ｩｾｰｯｲｴ｡ｮ＼ＺＬ｡＠ !Dal d.erlS,va. Ha Ｎｬｏｮｕｊｮｾﾭ
ro sfSlem. de p'lda CUla descnpçao dana um respeltavel h. 

no. Tam tr.", cr ver do ｯｾ｡ｮｵ｡ｬ＠ de Viticultura., do dr. Ce
Golbato, a parte em que elle e refere ao a sumplo 

• ｅｮｴｲｾ＠ sy<temas de póda curta, se enumeram: 
oÂ Mrma de ｌＧￇｾＬ＠ pyramlde, leque. e o ocord o esporooa. 

do-o 
Da pó<J. mina: 
·0 latino· ou Guyot impl •• duplo., o ,Cazenave. e a ·1. la •. 
Entre os syBlema de põda longa: 
O • ylvoz.; e o ｾｲ｡ＡｯＮＬ＠ e varias outras fôrmas de que es. 
representam as pnD.C\pa . . " .. 
Euminem os m", convem entes a uma lntelhgente v,tl-

cultura br He'ra, levando em ｣ｯｾｴ｡＠ a observação !eita 00 que 
e pratica no Rio Grande do Sul. Não esqueçamos, de dizer 

lambem que a pratica e a pro1'3 continuadas de cada poda , 
rticularmente a qUlllqurr localirlade víticula, para determi

nada ,'ariedade de vide, lerão o motivo determinantes da es
""Iha da melhor e Inais aptas podas a empregar futuramen. 
ｬｾ＠

o Póda em forma de laça-o E', O sy lema de poda classica 
o) clim quentes e terrenos and ,de muitas reputadas re
J:ÍÔ<'S viliru"'. européas, ｣｡ｲ｡ｃｉｾｲｩｺ｡､｡ｳ＠ por Pinot e Gamay, em 
Dorgnoha, Campagne e Co ta d'Ouro, na França; lJIarsaleza e 
Pu 'lia, na llalia, e Douro, em Portugal. 

Esta !t}rma é u .da até nas regiões eplentrionae., princi. 
palmente,em terre pobres e de collinu; por iaso o encontra
m em ｐｩ･ｭｯｮｴ･ ＬｌｩｧｵｲｩｾＬｂｯｬｯｮｨ｡＠ e em alguma localidade nOr
tes d& França Con . te o tema indicado em levantar a baste 
0.0120 a 0,m50 on mais do terreoo, em deixar doi ou mais ga
lho) que e podam a doi, tres ou quatro olhos ｳ･ｾｵｮ､ｯ＠ a f.
racida<le rio lerreno e amenidade do clima. ÉlIta rôrma sys
tbet.z , poi , ｮｵｭ･ｾ＠ grupo de fõrmas de póda. Nio pa o
rem'?8 to<to em ｶｾＬ＠ tratef!1OS apenas da fôrma que em o nosso 
ambiente mesol"glco podera ser adoptado com eXIlo em diver. 
aal""alidad ,havendo reaet nntAgens sobre"s outras SObre. 

ludo • o terreno tem falta d. agua na estação eslival e' onde a 
d peoa ､ｾ＠ aupportea (. muito elevada. 

Po<lo ...... vide no segundo anDO de seu desenvolvimento 
fleixandl) quatro olhos. em cada Um dos galhos, sitoados ｭｮｩｾ＠
ou menos a O.m20 flo ｾＬｉｉＩＬ＠ fazendo no cur!ll) da vegetação o de.
pontampnlo, e. llCC lumen"', no 3· anno podando a vide em 
que !IP Jein Ir. ou maí por;',e ,com I;f'fl ou quatro oi'bo , ('onfurm'" aeu ngnT. 

No ... anno e ｧ･ｧｵｩｮｴｦｾ＠ de;xrun·sc dnro, seiA ou muis . es 
- ada um de tres ou quatro g01110S; e, quau<lo R VIde 

p?wes" e c I OS8 '11"'9 Ulll "olho comprido quc ｰｯｾＸｾ＠ verg ar em for mUl Ｇ ｾ ｉｉｬ Ｈ＠ r (1 r-. 

nrcoNOS rimeiros t"'irlC l) ou seis :1nnos, n vide, deve ser ｳｾ ｳｴ･ｮｾ＠
p t cns dc modeira call1la ou segmento d e hambu, mas 

tada ｾｏ､｛ｬｬ＠ e ,a 'me'llo ,In c:pa e clada a ｰ･Ａｊｕｾｉｬｏ＠ altura dos es-<Iepo's O CI e.cI I b I _ 
- de ｭｾｮｴ･ｲＭｳＨＧ＠ ｓｾｬＮ＠ N,.:-,tf!' C:J30, qUllm o ｯｾ＠ ro os sno 

poroesd·, po I 'd s dov"mos Ii"nl-os li porle superlOr da p lan-hem esenvo VI < b • II I'd d .' 
ta. Muilo preconizado por OltllV', o ｳｙＸｴ･ＬｾＬ｡＠ n 111 ' o, alia ex. 
cellentes re,ultaJos na p'rte urcnosa do Esta<l01 em tcrrenos 

1 h o n,ulli-,'PIO de Porto Alegre. As Vinhas podem-se como Ou a u < d' d 
lalltar em filas distoote 2!lI,00 uma dn outra e,xon o es

Pa o de Im 00 entre videe Vltl" na rlla 
p, ç A 'od; em fórma typica ､ｾ＠ ,taça. ｲ｢ｾｭ｡､｡＠ de vaso é, ao 

t n 1:0 ｲｯｲｭｾ､Ｘ＠ de uma cepn alta, <le 01ll,20 a Om,50 tendo 
｣ｾｾｾｾｲｾｊ＠ mais braços cm disposiç,io r"-,IUlI, cada um delles 
?orneci<lo de um ou de dos ol hos. Esta e a .• forma de t.Rça. 

Ntotypica, conbecidll ,ab nntiquo. n, Grrc,a que com ,hver
ｾ＠ numorOR <lc braços se ellcontra em Provcuza, OrJcanese, 
Herault, na ｲ･ｾｩＵＰ＠ de !larsaln ｾ＠ amda noutros ｬ ｯｧｾｲ･ｾＮ＠ Este, 
como o j>I'('cpdent., ｳｹｾｴｻＬｊ ＮｮｮＬ＠ cxig'p Sllpportps nos prunClros 8n. 
nos dispensondo-os depOIS. . . _ 

'Ficaram ahi descriptos pelo trata lista dOIS ｴｾｰｯｳ＠ de pôda 
dos que mais Re recommenrlarn, ｾ＠ por nosso vez tivemos cnse. 
jo de mostrar que o a sumpto c'lml>?rta, 'por sua natureza, 
Ulll desenvolvimento tão grande quc 80 a leitura de ';Ima obra 
especial será capaz de nú,islrar ensinamenlos proveItosos. 

E. S. 

fUSÃO DE COI PANHIAS mRO'VlARIAS 00 BRASil 

.rm telcj:(ramma de Toronbo, datado ｾ･＠ 15 do corre'.lte, io
forma O seguinte _ sobre o plano, ｒｾｴｲｬ｢ｕｬ､ｯ＠ a? ｾｲＮ＠ Wllham.s 
Mackenzie da rusao das compa nhws ferro,vlarlos do BraSIl 
e da ｰｯＮｳｩｾ｣ｬ＠ construcção de mais duas grandes ｾｳｴｲＮ｡､ａｳ＠ de fer
ro lia America do Sul : , Consta que um dos prlnclpaes enge
oheiro construNores de eSlrad"s ria ｲｾｲｲｯ＠ elo Canadá fez re
centemente um exame da situaçáo da Anle"i ca do Sul. Esse e '.l
genheiro esteve ba muito tempo associado com a ollfackeoz,e 
i\lang CompaDY" Após a sua volta, o Sr. E.R. Wood foi ｰ｡ｾｾ＠ a 
America do Sul e, segundo os boato qlle correm, a sua VISIta 
está relacionado' com a possibilirlnd. fie razer-se um arranjo com 
certa empreza ferro-viart", cujas Iinbas corre'1l para o norte da 
Argentina através do Uruguay nnles de voltar para o oeste, pa
ra os ａｮ､ｾｳＮ＠ Os que conhecem esta linha , dizem q ue a cons
trucção de menos de cem milhas a Iigarà com o systema de es. 
trarias de ferro brasileira, estabeleceodo uma relação conveoien
te entre a Argentina e os principaes pontos do Brasil. Acrechta 
se que a base principal da fusão é a Rdtrnda de Ferro S. Pau
lo a Santos. Diz-se que os promotores canadenses esperam ne. 
gociar Ulll cootracto como Goveroo, com garantia de juros de 
cambio nctual do mil réis. O rendimrnto dos portadores de ti
tulos erá menor, esperando os promotores canadenses que A 
po sib;lioJade da participação nesse graode empreheo:l imento 
faça com que os portadores de acções, acced am à consolidação . • 

-----..-. ｾ＠ .. 2"-=- • 

Porto de S. Francisco 
Ao r. Inspector Federal de Portos, Rios 

e Canaes o Sr. :\linistro da Viação commu
nicou que, tom 'melo om consideração o offi
cio que lhe onviou o r. Governador do Es
tado de Santa Catharina

l 
pedindo para o 

Estado a concessão para as construcções 
necessarias, apparelhamento o exploração 
do porto de S. FranciRco, pl'oferio o seguin
te. despacho: Redija- o, na Insp ctoria, a 
mmuta elo contrato cI \ canco. são. 
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F. Mafarazzo c. 
[Q] S o ｾ＠ ｾ＠

lua Direita o. 15. Teleph. Ceot. 506, 507, 508 

Caixa Postal, 86.- Telegr.: «Matarazzo» 

Importadores, Exportadores e Indus,trias ｾ＠
lGENTES GEJW:S Dl S. 1. INDUSTIlüS BEUNIDiS F. PnT1B1ZZ0 E Dl S. 11 

1. INDUSTBI1S IUUB1ZZ0 DO PlIlllU' 

ｾ ｉ＠ Buenos-Ayr es, ROBario de Santa Se, Napoles, NOlJa- York, 
R io de Janeiro, Santos Antonina, Ponta Grossa, Guri-

I 
ffi ,tyba, Recife F lorianopoiis. ffi 

I Corl'el!lpoodentes officiaes do Banco di Napoli para os Es tado!! d e S . Paul e e Pa· 

ｾ＠ ranÁ Agentes , das Clas . It.Unnas de Navegação: Nav'ga zione Genf'raJe ltalaoa, ｾ＠
I]] La VelJ)ce e La Trans oceanlca lill 

Moinho Mata razzo em . Paulo e Antonma.-Engenho clt' Arroz-Refin ação de Assucar e I I 
moagem de Sal FabrIca de JicOre - erraria ｍ｡ ｴ ｡ｲ｡ｺｺｯ Ｎ Ｍ ｅｳ ｴ ｡｢ｾｬ･｣ ｩ ｭ･ｮ ｴ ｯ＠ Metal Graphico.- I 
fi'iação, Tecelagem, Tinturaria, M,llharia ﾫ ｾｬ｡ｲｩ｡ｮｧ･ ｬ ｡＠ .• FiaçãO, Tecelagem, Branqueari a e Es· 

ｾ＠
tamparia do Belemzinho.-Fabrica de Oleo e sabão 01 I;evante.-Fabnca de abão.Velas, Oleos ｾ ｉ＠Jl. e Graxas, em São Caetano.--Fabrica de banha, em Ponta Grossa,'· Amederia t' Feculal'ia :'latarazzo. O 

O ｾＭ ｾ Ｍ］ＭＭ Ｍ O 

I F Matarazzo Steamship G. Ltd. Londres 
• 

Sociedade Paulista de Navegação 
ｾｾｍＮａｔａｒ ａ ｚｚｏＢ＠ ｾｴＺ､Ｎ＠

I ]\ o o 
Rua Conselheiro Mafra, 27 . - Caixa Postal , 127 - Telephone , 275- Telegr. MATARAZZO .. 
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an o ar alhs & C . • 

Importadores e Exportadores 

E. -DEREÇO TELEGRJ.PHI GABOFALLiS 

Ca ixa do Correio n_ 6 -- Telephone n. 76 

FIorianopolís=Santa Ca tharina==Brasil 

ão 05 que r bem em maior e cala os afamados Cigarro VEADO da 
acreditada fabl'ica 

COMPA HIA GRANDE MANUFATURA DE FUMOS "VEADO" 
«. .. •. 

-niro,., d po itario, ne te E tado da xcellente e apreciada agna mineral natural 

" 
, _ c = i ... -"CCI.....c' = 

Exrlu,ivo recebedore em todo o E tado de anta atharina da 
ahono i ima cerveja 

RUA CONSELHEIRO MAFBA. n. 23 
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Parte Official 
Expediente da Assoaiação aommeraial de fforianopoIis 

o IMPOSTO SOBRE A I{EXDA 

Reuniões extl'aordinat'ias da Associaeào e 
do Commercio de Flol'ianopo)i, , em '29 de 
Outubr:o dt' 1921. 

ob convocação da Oirectorin da As ociação COlllmercial 
de Florianopulis, ＱＧｾｬｉｮｩ ｲ｡ ｭ ﾷｳ ｾ＠ na sérlt· social os ｲ･ｰｲ･ｳｾｮｴ｡ｮＮ＠
tes das ｳｾｧｵｩｮｴ･ｩ＠ lj, lO"" .\nurp Wenllhauspn & Ci ... , Rosa 
Neves & Ciu, Brando &: Cia., P.scboal Simone & CIIl., ｍｯｾｬｉＮ＠
mann & Cio., Constantino Garofallis & Cia.,Atherino & I"m;;o, 
João Athnno,io, ｆＮｮｴｊ ﾷ･ｾ＠ & Ch, Bel'll-.do VIH_, F. ｆｩｾｲＮｮＱｮｮｯＬ＠
Banco Sul (In Br"sil, FiullI & em., D,b Muss ' & C'9., Rihei.,) 
<I< Cia., Bon8ssis, Brasil & Cia., Souza & CiR. e José Brasil. A's 
l á horas e trinta minulos foi a reuuião lIi)('r:a 1",ln SUl'. Pre.i. 
denle,dr. Carlos Wendhausen, que lade.)(lo p('I"" ｾＧＢＮ＠ Di" ,l,"c
da Associação, ･ｸｰｬｾ｣ｯｵ＠ o fim do reunião, lendo ｯｾ＠ telegram· 
mas recebidos de Sao Paulo, Porto Alegrp e RePlfe sobre o 
assumpto que os congregava naquella reullillo:o- movimento 
reacciollario á execução do regulamento do imposto sobre a 

.. rendo.. 
O Snr. Presid6nte leu as ultimas noticias dos jornaes ｬｯ｣｡ｾｳ＠

e 8uggestões publicadas na imprensa do .Rio, pondo ･ｾ＠ discus· 
são o assumpto para ｱｵｾ＠ se trocassem ,deas • rcsj.>elto. 

ｄｾｰｯｩｳ＠ de acalorados debates ficou ｡ｳｳｾｬｉｴ｡ｴｬｯＺ＠ A) que. Ｘｾ＠
teleg ·'phaRse à Asso.:inção Commercial do R,o dr ｊｾｮ･ｴｲｯＬ＠
pedindo que ati> segunda·feira, 31, lis dez_ hora, IIOS envlllsse .a 
orientação seguida por aquella corporaçao af,m .de nos ｾ･ｲｾＬｲ＠
de guia para a ncção: B) que se ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｰｨＢｾｳ･＠ as ASS<><:lIIç,?es 
CommercÍ3 s de Porto Alegre e Reelfe, ､｡ｮ､ｯﾷｉｾｾ＠ mtelro 
apoio á reacção ao imposto . Esses telegr"mmas ｲ･､ｬｧｬ､ｾＵ＠ pelo 
\Ir. Presidente foram lido" c approvados pela ａｳｾｾｭ｢Ａ･｡Ｎ＠ ｎｾＮ＠
<la mn ia restando a considerar foi suspensa a reullloo até o d,a 
31 ás 10 hora.. Lavrou·se a presente 8{'t:!, 

(&) Carlos Ｇｖｾｮ､ｨ｡ｵｓＨ＠ 11, IResidrnte 
(a) Florencio Cost", lO ｾ･｣ｲｻＧｴＬ ＬＬＮＬｯ＠

Aos 31 dias do mez de Novembro, na séde da A. ｯ｣ｩＸｾＰ＠
Commercinl de Flori.nopoJis, sob os a!,spici08 ｾ｡＠ ｄｩｲｾ｣ｬｯｲｬＢＬ＠

reuniram-o e representantes do ＨＧｯｲ ｮｬｾ･ｲ｣Ａｯ＠ de Florlnnopolts, com 
o fim lIe con tinuOl' as suns conslderaçoes sobre o Imposto da 
Renda. . 

Além dos Snrs· registrado" na ncto anterIor, comparece· 
rAm mais: Tulio Moura, GafoiW I) CEl III ! r :1 PO I' n ·!lP"Iif., tfn Pn ,:, 
Antonio Perone, Ccl. ａｮ､ｲ ｾ＠ "'entlh. n'e) r ,1,,« ｾｬｯｲＬｴＱＮＮ＠ , 

A's 12 horas foram real> ＧｲｴＩｾ＠ O. I ra balh ," ｬ･ｲｾ､Ｉ＠ o lO I '. 
ｐｲ･Ｂｩ､ｾｬｉｴ･＠ telegramma. ｾ･｣･｢ｬｴｬｯＬ＠ de .L.ges e JOUl\'llIe, ､ｾｳ＠ re
ｰ･｣ｴｩｶＸｾ＠ Associações, apoIando o m,?vlln ento d) commerclO de 
Florianopolis. ｌｾｵ＠ m i. o Snr. ｐｲｾｓｈｬ･ｮｴ･＠ a COpIO de um Ｑｾｬ･ﾷ＠

gram llla ｲ･｣ｾ｢ｩ､ｯ＠ pelo SUl'. ｉｮｾｊｊｃｃｴｯｲ＠ da Allanclega, dpndo "'5, 
trucções «(uanto IÍ ｣ｯ｢ｲｾｮｮ＠ do I'llposto ｾＬ＿｢ｲＮ･＠ a ｲｾｮ､ｮＮ＠ O Snr. 
JO ThesollrelTo Francisco PereIra de Oliveira Fllbo, leu. um 
､ｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ proferido pelo presidonte do Centro de r nuu'lrra e 
Ｇｾ ｬｉｬｭ･ｲ｣ｩｯ＠ do Rio, na ｳｾＮｳ￣ｯ＠ de 2á tio rorrente, c"mlllcntRndo 
rOIll elevada visão a lei do imJlOllto Hobre fi renda. ｾ＠ Snr. ｾｲ･ﾷ＠
eiden t conllnullicolI que até aqllella hora uão haVIA recebIdo 
resposta da A"."ciação tio Rio. . 

Posto em di eussão o RSSllmpto, I,cou ",sentado ?lIe a 
A.sociaç.ão lelegrnphas!le ás ｳｵ｡ｾ＠ congenerei de ReCIfe e 1. ｾｉ･Ｎ＠

... gre pedindo informações . .obre fi . ｯｩｾｲｴｵ､･＠ por ･ｬｬｾＸ＠ U ｴｯｾＮ｡＠ Ｚｾ＠
bem como no,'o telegrama a A OClaçao Comm';!"C1a . o ｾｯ＠ llo 
nos a ban('Arla na Camor" dos ｄ･ｩＧｵｴ｡ｾｯＮＮ＠ OI' pl.Opo o 

r Ptlnlpl'lio Bento dn firma C. Garofalh & C". fOI nomeaSdo 
, . '. . . - po tn do melllllO r 
pelo SI': Presidente ｾｭ｡＠ comml 80, ｾｭ＠ rrerem o ｣ｯｭＧｬｬ･ｴ｣ｩｾ＠
e ｭ｡ｩｾ＠ do , r. Oell(' 10 da. Paz, pnra !>f' co . tomn- nn'e o Go. 
COA ultonllo-o sobr «altltuue que 0. ､･ｾＧ･ＡＬ｡＠ I' fi ｾｵ＠ deli. 
verno no C8S0 que 110' preoo uj.>a. Dlflllltlvamen e c 
｢･ｲ｡､ ｾ＠ '(lIe o cOlllmercio aguardasse o aconteclluenlos nlê 30 

de I)oyrrnbro, ･ｮｴｦＧｬｉ､･ｬｬｦｬＨｪﾷｾ･Ｌ＠ port"m, que todos ｲ･ｬｾｯｲｲ･ｲｩｈｉｬｬ＠ ao 
judiei.,.,,, C1S0 fo ｾ･＠ posto em exe('lIçào a aetua! lei do 1I11po . 
to sobre a renda. 

N::uln mais ha vrndo a ｾ･＠ rOIl:;iclcl'tar foi lev:mtada It ct'uoj:j,o, 
e lavrada a presente neta. 

(a) Carlo WendhHlI'OII. presrdente 
(u) ＱｾｬｯｲｦＧｬｬＬ＠ 'in CO!it:'. I" .. e 1 et:lI';o 

O 

O ('O:\nlEHUIO E A ｃｏｾｬｐＮ＠ CO 'TElHA 

Heunião I'xtraol'dinaria, em 17 de Xovem
hro de 1921. 

Ans 17 0118' rI 1:,.,1. de Jlovemul'O ､ｾ＠ 1921, Hob" ure"do!'p;. 
cJo S.lr. udo.i V. 'Ve!ldhfiUSen, reunirHrn-se os odo .. fI". t', 
Associa ão para tomar ronbecimento de mediua lomada pc 
la agencia da CompanhiA Costeirn, nesta cRj.>ital qu.uto as 1,'Cf 
cadorias vindps pelos vapores da alluclula cOlllpanhla. AWI1", 
os trabalhos loi conc .. dirla " pnlavr1 110 R,II·. Franc''iro ,I" \1 . 
meida Machado «(ue ClOpOZ10S condiçiit's cm 'Iue se ae!' va o 
ooJllloercio de não poder veriticnr () pe::Jo ､ｊＮＮｾ＠ suas ･ｮｲ ｏｉｬｬＡＬＮ｣ｯｬｾ＠
d8S vistlJ. a ogencia nãu pol't3uir limo bnlnn\'3, e o a .. nte liã., 
ron;entir que o n€'gocial1te levl· ba.l ;tnçn prclpl'!a. ｖｾｲｩｯ＠ outro. 
secios abundaram nAS mesmos ｃｕｉｈ［ｈｉＧＡｬＢ｡ｾｈｾｓＬ＠ ､Ｇｾ｣ｬｬｴｭ､ｯＭＡｬｉｬＧ＠ t 'lIn. 
bem a cobl'allça de capatazi:!. feita ｰｾｬ｡＠ ｡ｧｾｯｲｩ｡＠ da cilada e,m. 
panhia. 

Depois de mUllo disyutido o a",,"mpto !;COU" ｾｮｴＢ＠ lo 1:1;1-
､ｮｲｾｳ･＠ á impr<,n: R: ｪｊＱ､ｬｾ･ｬｬｮ＠ 3 Sf':;Ulllle ll 'lt8: ｒＨＧ｡ｨｾｯｵ＠ hC ht'lJ" 
na séde socinl d, A""ociaçiio Commpreinl dp Florinllupo';', 11111" 
grande reuuião de ･ｯＨＢ ｩｯｾ＠ ､･ｾｾｒ＠ ｈｧｾｲＨＧｲｮｩ｡ＨＬＱＰ＠ COI'U'!1f'rCI. I, ｾｦｪ［ｈ＠
de e con iuer:lJ' obre 3S ､･ＺＭｬＨＧＮｒｲｧＭ｡ｾ＠ de 1n1.:1'I'-:ldorirs \""ill(1: p. 
los vapores ria Companhia rle ｾ｡ｶ･ｪｻ Ｎｬｾｾｯ＠ Co ... tcirn, f" 'audo r ,_ 
solvido qtlc HII1!'l ('ommi 10 cOJl:C" rf:l',H' ,u.-isc: ('om () :tl! Ite. SIII". 
Led }('ll Luz, pl,·U lU\' o dl'J>O iito (h (}Jlllp'·rhl(t ＡｯＺＧｴｾ･＠ prondo 
de uma ｨｴｬｬｮｬＡｾＱｬ＠ para a ｶ･ｲｩｦｩ｣｡｜Ｌ｡ｾ＠ dus VOIUlllCS eutregullt) DI.) 
commerclOõ bem como 4u8nto á dispensa do pagamento dr.. C·I. 
patazias visto .. orno a desca rga já é c brada no IlOrto de ,'111' 
b3l'qlle da. mpr<'npcria •. filem <lISo/! fir,)u ､ｾｉｉｩＩＨＧＬＮＮ､ｯ＠ 'In ｾ＠
Directoria lia ａＸｳｏＨ ＧｩＮＱｾￕｏ＠ Comll1rr"Í31 agisse <'''m toda" firme . 
98 parn fi consecução ､･ｾｾ･＠ Cim .• 

O Snr. Presiden to cornrnnnicoll li ,\,.rmuleH o reRllltnrio 
da commiS' ão compo'tn dos Hl". P,"npiho P . Bento ｾ＠ G 'ncsio 
da Pnz. que ｣ＨＩｮｧ･ｾｵｩｯ＠ S2 38 iA'llotllrn9 de firmns rle nOMqa ｰｲＮｾ＠
co dando 1dhesão á ,ttilndr,' ás ＬＮｲＬｯＧｬｉｾ･ｾ＠ tomada. JX'13 .\8' 
ｾｮＨＧ［ＸＨｩｯ＠ C"mlll(,l"eial e·n ｾＮＱＺ＠ C\ INl"liiws I'e 29 e 31 rle Outul,"o. 

ｾｬ､ｮ＠ IIIflS b:I\'rn,I,) :I ｾＢｉＧ＠ clm-.1;dt.'IR lo 10i encerrnda n H'U
lIiã(l e ｬ｡ｶＬﾷＢ､ｾ＠ a 1'1'('. "t" ,:du. . 

(o) Cnrios Wendballsen, preSIdente 
(a) Florrncio Costa, 1° • ecretnrio 

Copia 21 11 921 Dir!'('tor D!'partamento 
ｾ｡｣ｩｯｮ｡ｊ＠ Saudp Puhli('a . Hio .. 

A!<sodu<;ào rommpr('lal afim \Ir atlrndrr con
sulta asso<'iados,p('(jp ,'. S. sr dignp informar se> (Ir
sinfC'rtantrs ('rf'olina <,I<'. são ('onsidC'\"a((os f'''pt'l'ia
litla(((',; pharma('('ullcas s.ujpitas spllo. . 

Assoria,ão ('OI1lIll('\"('lal I" Sf'rl'ptarIO, Florpn. 
rio Costa 

Copia 2:J - 11 921 l'rC'l'idpll (r Fl'dt'ra<;ão 
,\i:lsot'ia<:õps Commrr\'iaps POI'tO Ｌ ｜ｊｾｾｲｴＧ＠ . 

R<'uniiio :Jl outubro ('OmllH'l"t'IO aqUI dplibt,
I"OU I'('('orn'r j udil'iario ('<ISO (' ＧＨＧＨＧｵｾＧｩｩｯ＠ Ipi. 

(a) .\.sso('ia,ão Commert'ial 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



oriaDo[lQ1 ｾＬ＠ 19 ,\ 
ｾｮｲＮ＠ Lclllle l.uz. 

Tenho o praz r dI' p 
a (" ｰｯ ｾ ｩ＠ ão jmlta p dindo para 
lI'n 'no de \'. :-;. 

IlIUlO 

• 'a impo ｾｩｵｩｬｩ､｡ＨｉｌＧ＠ da .\!!em'ia daqui I"('sol\' I' 
ddinitÍ\'aml'nl o aSSuDlpto, muilo rrad 'do n1<' 
ｬＧＨｬＱｬｲｬＢｾＸｲｩ＠ a \'. s. si a ('nl'aminh ｾＧｦＧ＠ í Dir 'rI ria 
no Rio p.lra uma prompt solução. 

Apl'o\'f'itando do l'nsejo apn'''''nto a \'. ,'o IIIpUS 
ＧＧｏｉＧ､ｩ｡ｬＧｾ＠ ·,·ullIprinlf'ntos. Florl'llI'lO (';):;!.' 1",' 
cretario 

•• 1>'2, Flodanopohs, 1!1 IIL' Xowlllbro d,' 1921. 
IlImo. :-";lIr. L",onl'l Lu. DU .. \gente d COIll

p, nlua df- •. a \. t'!{ação ('osll'il'a Florianopoli_ 
O ('olllfficrrill dI ' I. I'apitrtl ,pu 'lido na ,pdl' 

tia Ｎ｢ｾｯＨＧￍ｡ｾﾷ､ｯ＠ ('omlll rual li Ｎｾ＠ u. i ;JUpO I .. , a lU" 

Ｂｯｮｾｩ､ｬＧｲ｡ｲ＠ ｯｾ＠ :;"u,.. inl('rb'l' pl judieados quan
lO o r blml'nto d. ｾ＠ mer doria ' a elle I'n, inda: 
ｰＧｯｲｾｭＺＧｮＡＬ＠ 'dio Ilos Y por i\ da Companin de quI' 
'. '. I' ､ｬＡＡｬｉｾ＠ I' "r0.r<;i!do a!!,'nte, YI'Ill IlI 'dir a pl'e
I'losa àl\ent'ç' o .de ,. s. para o,.. !,,"'1!1lin tp, ponto '. 

. 1·,.\ n('(' .; Ida'l rta ａｾ＠ mia dt' .ta ('apital po, _ 
,un: uma halan\'lI JI la «ual 0::< negoeiant . po .. ,,111 
vl'nfiear o. ｰＢＧｾｯＮ＠ da. mercadorias reeebirta'. 

2" .• \ ｡ｾ･ｄＨＧ Ｎ Ｑ｡＠ não ('obrar nenhuma (,3patazia 
ou d ｾ＠ ＧｾｲＡＡ｡＠ a'lul, porlluanto a Companhia, no Hio, 
J ｡ｮｴｾＧｬｰ＠ fi .. 11'1111' ()tll'a, em tod . o conllt'ci
m ﾷｮｬｾＬ＠ a !lr·. ear'!ll feita ｉｷｳｴｾ＠ porto. 

3 A ('on("'--ão de "uan'nta e oito ( ) h ra ' 
alem do lha lie de-carí!a para a tirad ria ('ar
ＯＡｾ＠ ｉｬｯｾ＠ ,um ZI'H. l1a Ｎ｜ｾｴＧｮｲｩ｡Ｌ＠ ('obl'ando, {'l1tão, da-
111 f'm (lIalll!', uma la .'a modíca de ｡ｲｬｬＱ｡ｺｮｬＱ｡ｾＨＧｭＬ＠
(001_0 a ｰｲ｡ｾＨＧ＠ ,,(';:ul(/a 1)I'Ia Empreza dI' X a \' _ 
t:a 'ao H()('Il<"k '. 

V, .:;. I-l1r. ,\ nte p'pirito t' jlprinH'ntarlo ('0-
mo é ,.·('rlo r",r(' hprá a Justi,a rlp:'ise ('on 'jderan
<lo;. 1-. 1\ I'. Ia f'-/l!'T':lt1 "1 'lU" o ('OIl1I1H'rt'io I'P/I " _ 
, ui ｉｾｏＮｉｾｦＧ｟ｉＮﾷ＠ n 10111 I' Ic, l,cl'antP Y. ,'. I \;) eu Q'_ 

;.. ... m. ｨｾｬｬＱｭｯＬ＠ qur' ", \ ｾＢｯＨＧｩ｡＠ ão l'omlll( r(')al 1e 
ri onanopoh r Inda a I' f·za de 'luP sel',í allplldi-o, 

rordi ,, ' u.J ＬＧｾＬ＠

I · .. Ｌ ｩＨｉＮＧｮｴｾ＠ ( 'arlo" \\'cllflh. u-I'n. Flon'ndo ('0"
ta 1 • 1>( 'Iano. 

1921: 'r, 1;27 ｆｬｲｩ｡ｬｬｯｰｯｬｩｾＬ＠ 14 cll' XO\'pmhro dI' 

.' 111m,) .. '11/'. li, Bf'llão D. D. Uil'('f'\o(' ria H •. -
\ I ta rú ,lIllf'rl'laJ li, Il ' ., I " f' _ } . r,hl dO d.· , anl'II'O. 

CUla;\ ｉｾｃ＠ <I 'ndo '1 ｾ･Ｎｮｬｬｬ･ｺ｡＠ dr- ' u IlP(\lrlo l'lll I'ir-
,', I 1 ｾＨｊ＠ ｭＨＧｾ＠ p, f. (t'nho (I prazpr .11' 1111' "11-

\ lar f) 11 tvrll'IJ de ｴｾ＠ \ '-Jhoto, ,I' ." ｾ＠ • ,..ol'laçao, hl'Ul ('OIllO as 1 J lia rio, • IIr . ｲｬｬｲＬＬＬﾷｴ＼ＩＧﾷｦＧｾ＠ Em 1"1'''1_1 r'ído 1:,/; I "u', ｉｉｉｾｉ＠ ｲｬｬＡＧｨｦｾ＠ rio ,'lIr EI' io ｾｬｊｮｪＧｉＢＬ＠ 2" 
［ｏｾＧｔ｡ｊ＾ｉｾ［Ｇ＠ IPi!' nal) Ih (Junha, no momf'nlo, df' pho-

, 111 III ." ＨｾＢｉｉ＠ "oI., dI' I' (') () f' 'ilO 
1"1'('(1 I d I" c' . ' 

• \ I I fJIIIllIPr!HI rio Br 
f'/lI(I, Y', ＱＺｬＩｲｬｬｾＬｈＧ＠ "umprinwlllo,. 

( '1 ' "f 'C""la"'ll, J'lurf'llI'io ('o la 

á ('dir;:ic, 
il. aprI'-

Pl' id 
( r 1'01' 
I posi t 

lo Fl'<te l'açào. 
Ｎ ｜ｉＨＧ ｾ ｲ ･Ｎ＠

va lo l' il1lpo to 
para I', ·('OIT! .... 

OI ｬＧＮＧｾｬＧ＠ cntl'rio r;;:a .\ ';SO!'iill;:ào ｾＮ＠

(a) .\s,;ol'ial,'ão 0111 11l('I'l'Í ai 

'opia 23 11 - 1921 - A,;socia!;ào Comme rria l 
8. Paul . 

Pedimos urg-l'lltp informação auitude romm el'
do ahi lei lucros cOlll ulel'ciu('s 

(a) Ｎ ｜ ｳｾｯｲｩ｡ｬＬＧ￣ｯ＠ ('omnH'l'C'ial 

Copia _5 11 1921 - F,'drl'ação das Associa-
ｾ･ｳ＠ ('omml'l' la ｾ＠ I'm'to It'gl'(> 

ObsP<juio diz ,' I' !lasl' SP fu nda e. acl.!ào v a(' 
fH\l jl lr' c'oll1mpl'rio ahi 

(a) Associação l'ommpr('ial 

('opia 28 11 1921 .\s"ociaçào Uommer'cial 
I. 11;(' • 

('ommercio aqui "llp pngal' imposto lucros ar
('orllo ultimo clp(,I'l'lo intel'l)r('t.alivo le i I'egu!amell-
t ) ｜Ｇｉｾ､＠ ,I '1(\ ." G -lo ' ),':a iiio pagamento. 

(a) .\ ',odação Commel'('ial 
( Idpntico ás A ｾｯ･ｩ｡ ｰ＠ CommOl'('iaes de .Join. 

\'i lll' p Blumpnau). 

('OJlI3 29-11 921 Asso('lação ('ommel'cinl 
r ｬ｡ｧＧｾｳＮ＠

ｾｉｯＡＬﾷ＠ julgamo, de nccessal'io \Ho\e to visto R io 
\;I'anul' pll'ilear nuÚicladp lei. 

])0 quI' houver darPIlI . otiei s. 
(a) ｾＨＩＨＧｩ｡ｬＬＧ￣ｯ＠ ('ommereial. 

.\.cta ria l'eunião extra l'dinaria em 25 de 
n mbro ele 1921 

. Sob A pre i<lel!"ia ､ｾ＠ "nr. JonlJllim Garcia etto, vice.pre. 
ｾ､･ｬｬｴ･＠ em ｣ｘｾｲｴｾｉｃｉｏｴ＠ es IVel'll111 reunidos ｯｾ＠ socios da ａｳｳｯ｣ｩ ｈｾ＠

ça) Comlnercl.l. de Florianl)poli e muitos outro ncgocinlltes 
de no .a pr'ça, a 15, JO, do diA 25 de lIovt'mbro, na sédé soci al. 

\ bertos ｯｾ＠ ｴｲ｡｢｡ｬｨＮｾＳ＠ pell) Bnr. Presidente, foi pelo IllrSIlIO 
cxpo"to o fl/n da reulllao ｱｵｾ＠ era tOl1lar·se uma posição lef: . 
'li la ､･｡ＬＬＨｾ＠ d" ｾｸ･ｲｾｾ￣ｯ＠ do imposto sobre a I'enda. 

Depo'8, f1p sr'ent,flcada n Asscmblt'a dos ultimos ｰ｡ｳｳｵｾ＠ da. 
､ｯｾ＠ 1*18 .), r ·t,>rlll ,Ia A'I30" "'Siio (oi dorla a palavr, a quem 
Ｈｾｌｯ＠ IfUl , j ｾｾ＠ "r U"I), Der ｊＬｾ＠ d· ventilado mais uma vês o 
":lliIH 110 I() a'>8u,,\\I'<. ,oi I" 'I ''lSlo 'lu se consultasse ao Dr. 
N, e,ru Ra"I03, "dvo,.:ado da Associa\ão sobre a parte J'uridlra 
( I) ｾｱ＠ l\l1lpt . " ) 

ｉ＿Ｍｬｾｾ＠ "O;; ｬ｜Ｇ Ａｾｲ ｬＨｬ＿＠ ''o. ｰＺｬｲｾｲ｣ｬｬ＠ fi relllli/io, opinando pela 
ＧｾＢ＠ I "" e do ｲｾＧｵｲｳｯ＠ Jllrl'c,ono acon'!elhalldo que n As ocia. ,;a, ･ｯｮｾｯ ｬｬ ｾ＠ P" 111a "I)·irmõ ｲｬｾ＠ R. Paulo qual a Sua attitu,i" 
" eAnte r o dp't'pto ｮＡＮＨ＾ｲｬ＾ｲｾｉ ＧＬｉ［ ｶｯ＠ d" lei 110 imposto snbrp os 

l1 r(, . '" 

ｾＡＺＱ｣ｯｾ＠ "eo'IlIAlIO Il"e ｾｰ＠ pa sa em 08 seguintes telegrammas: 
｟ｾｾ Ｌ｡ｳ｡ｬＩ＠ mlllrrc aI Ile R. Paulo. Pedi ' r 

Ｌｾ｡Ｌｾ｡ｴｨ ｴＧＺＧＧＧ￪＠ Cl)mlllflrrio ohl diantp Ipi ｨｬＢｾｾｾ＠ ＬｾＺＬｾｾｾｉ［ｾ｣ ｬｩｾ･ｾＨＺｩ＠
ｾｩＮｰ［Ｂｾｾｚ＠ ＬＬｾＮＺｬ｢｢ｾｾｬｵｬｯ＠ ｾｾｾ［Ｇ Ｌ ｾＸￇｩｩｯ＠ da8 Asso('inçÕt>s Commer· 
Pôr "I). ,merO' 10 -h' (.)1, ro basp ｾｾ＠ funda p ""ção VAC prll· 

, .,. ＮＮＮｾＮ＠ \'f"OrnE'fc·1Stl. 

uma ｾｾｾｉ＠ a ralnra '! ｾｬｦｲＮ＠ F. P. ri" ｏｬｩｶｾｩｲｈ＠ ｉｾｩｬｨ ｯ＠ ､ｩＢｾｾ＠ 'Iue 
Ri! I . ｦｉｾ＠ a Ｎ ｜ｾ｜ｉｗｕｉ＠ f. , i4..t"lra rI\U'PCJr"lt;'1l' li chegtll Jíl :to 
Rep" 'b"" DI .. \ lIomn,,"·" 11111 "ns r'lIl111,lnto,j li presirl"ncin ria 

u ,r'.rropunh. 'lU" IJor"'J,'I ' 1 " '. 
rfil}re..c .... fl· r: nH ＨＺｉｾ＠ ｾＧｊＮｴ＠ li n N1r ·1( <', n Ｎ ｜ｾ Ｇｩ＠ 10\,30 sc ｲｔｚｾｓｾ€Ｇ＠
vi to r I) . n' d .r lho ) r.! lo P(lçn nhH, a ｾｳｴｯ＠ ctlPltnl, 
,'in d. R''Publirn' ｜ｮｲｾﾷｾｾＢｾＱｉ＠ p,l"nbl>ln r.!!di""to ,i p,'psidell
lO d cl)n '10' i'ill':' ｉ ｾｉ＠ pmIY,"I', (l)I ftm Ｎｾ｣ｬＢｭ｡､ｯＸ＠ ,'S nO' 
l.nuro ｌｴｮｨ ＮｉＧｦＧｾ＠ ｐ［Ｇｾｏｏ［ｉ＠ icrcnr () [0.t8, Anrlr,; Wenrlhnu. cn, 
rll ｲｾＩＨＬ＠ '!tllrpm" r ｾ＠ 'lf',,' n",onl' r' ,," 'III'! ｈｯｾｰＬＧｫｾ＠ Junior. po-

( : '" ('OlOm ｾｮｯ＠) ｾｮｲ＠ '"rr'l ｉｦＧｮＧｾ＠ 8 16 • 
() ,"lInI. ｰｾＨＢｓｰｮｴ＼Ｇ＠ á;1 I " ｾｬｉｲｰｲｬＺＧｯ ｮ＠ A l'pnni 0, convi 1:'l1do 
Fnl 1:1\', da n ｲ･ｾ＠ nt OVIl rell t, ão, f't,."IIl!l., fpjrn nq 15 ｨｯｲｮｾＮ＠
,irlento ｭｴ･ｲｩｮｾ ＮＭ ｆｬｯｲ＠ fiCl.". ]OAftufm C:.,'ei u Netto, "Ice.pre-

CIICIO la, 10 crretario. 
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LETI CUJlJlR t.:1.\1 . 

Reli • PlICIPIO ClLOUIIIIUI L 

.Foram o. R gui'1tes os dados officiaes so
bre a situação daR principueR rvltnraq do 
Brasil 111 31 dt' Outu;)l'O proxl1l1 fI uo: 

Cafe Terminaram aH ('olheitaH em Ga
ranhu e armo, floresceram as planta õe. 
em Ponta Nova e Zona da Uatta, e fructir
caram as de Santa Luzia, em Goyaz. Eff c
tuou-, E' o plantio em FloJ"ianopoli.. Houve 
nevoas e trovoadas nas principaes regi
cafeeira . 

Algodão Foi geralmente satisfactoria a 
situação das culturas algodoeira, durante 
O mez. Em Quixeramobim e Quixadá, nã'o 

bstante a ｰｲｲｧ ｾ＠ de rato. 'Im gata rosea, 
a colheitas mostraram-se animadoras. r 
segunda quinzena ohservaram-se frequen
tes remoinhos de vento em Qui eramohilll. 

A uear - Melhoraram as cultura. de 
Campos, tendo soffrido com 8, "m'ia õ<' I LO 
tempo as de Goyaz, Victoria e Florianopoli . 
Foi f ito o plantio em Oaetite, Goyaz, S. Ben
to e QuixeJ'amobim. As demais culturas mos
traram-se em boas condiçõ s. 

Cacàu - Pro per aram animadoramente 
as culturrs de Ilheos e ltabuna, 

Fumo Todas as principaeH cultura mos
traram-Re em franca prosperidad . Ob er
varam-se nevoeiros e trovadas nas princi
pae regiões cultivas, 

Arroz Iniciaram-se plantaçõe m vari
o pontos elos Estados da Parahyba, Rio 
Grande elo (Htc, Bahia, Rio de Janeiro Mi
na: Geraes . Paulo e Santa Oatharina. Ol>
s rvaram-se nevoeiros em Iguape, Porto 
ａｬ･ｾｲ･Ｌ＠ e Araguay, trovoadas em Barra 
do orda, Impel'atri.z e Araguary. 

Trigo Não se mostrou animadora a cul
tura em Caxia (Rio Grande do uI). Apl:esen
taram-se em boa cOlléUçôes aS ele Ountyhp, 
Guarapuava e planalto crrtll'l rincJ1 ,c. ｉｉＨＩｾｬ｜ﾷ･＠
nevo irOR e ｴｲｯｶｯｴｾ､ｌｬＺＺ＠ eu Guraapuava, 

Pa taO'ens Salvo raras excepções, melho-
r-> t ' I'aram, durante o mez, todas as pas agem;, 

de Norte a sul no paiz, 
｟ｾ＠ • .. Y-'r"'-

Exi. te em Oarangola, Esta?o de ｍｩｮｾｳＬ＠
uma fabrica de pOI'cellana, CUja produc\ao 
e, por emquanto, limitada, ｭ｡ｾ＠ o _seus pro
du tos vão tendo geral acc ｬｾ｡ ｡ｯＬ＠

Ainda al"ora a referida fabI"lca desenfor
nou, com e,.'cellente exito, cerca de trez ton la 
das de isolador'es de porcellana, qu serao 
exportado, pm·a o Rio de jan iro, ｬｾｯｲ＠ con
ta de uma O'rande enconunenda fOlta por 
lima Cia. ､ｾｅｬ･｣ｴｬＧｩ｣ｩ､｡､･Ｎ＠

Os Nossos Anmmciantes 

J':-: ＺｉｉＺＮｉＧｾＧ＠ Ci Ifllportal,'ao I' J xportal,'ão nua 
('on- lIH;, ) ｾ＠ a a 1'. 1 n 9 Ｑｉ Ｇｾｲｰ ｨｦＩｬｬＯＧ＠ 1\2 

alur. IIli ••• u.in i L,.-l' l!oriC'a (Ir \ amisa,.; , . ('atharina
Rua (l, BOf'ayu\'a 11, 105 t!'lepholl!' 20 

Artur CIII. I Cil Moinho Bôa ｜ＧｩｾｴＡｬ＠ ('aixa 2i\-·.loll1'OoilI .. 
BIICI hilul dI Cilllmlr,i, Opf>ru 11 .. '; bancaria:; P.'aI,'8 15 

(\1' :-Io\'l'l11hl'o 8 ('aixa 122 
u..rHIIII-('onunis:üI 'H I' ('onsigna(:ôrs ltu ' .To

Pinto (' ixa 3!l, 40 
hilkllDll I. ＭＨＧｯｮｊｬｬＱｩＬＬｾＡＧｳ＠ I' ｲ｣ＧｉＩｬＧｦＧｓｃｉＱＱｾｾＧ￼ＨＧＧＧ＠ Pra-

ça 15 !ir ,'o\,('m\)ro 11 
F, M ＺｾｬＡｉｬ＠ C:: TIlI;)()r!<!I"ia (' EX(lo('ta<;ào TIU8 ('on· 

bel;l'lro Md.tn.l n. ('aixa 12;) Telf'phone 2;,j 
" .. ,til, Irmill Cil.-lmportac;ào!' Exportação-Rua ao

doro e ({ua ('oIlsC'lhpi.,o "af"a. 
Sinllolll, .lllIiam"n Engf'111 <,iras e t'om .. tr,· nlOl'es R lI8 

l"elippe M('hmiclt 11. 1 
"Sul ARI"ic,,, f{rgul'os dI \ Ida 

lrlPào &; ('ia. 
Yim S:I"ir'l Filh-Fahri(':lI1tf's dI' Ehxil· de .Oo ｯｾｵ･ｩｲ｡ﾭ

Hua ria ('h,ia. ltio d(' ./aneilo 
CmL:nli!ft C.r.H,I.1 i I.i.-lmporladol'rs e Expol"tado'·Pti

Hua ＨＧｯｮ ｾ･ ｬｨｬＧｩｲｯ＠ 1 [afl'a 2:3 

A InOUSrRlA DE rECIDOS DE AlJGOOÃO no BRA::: llJ 

C Centro Indllstl'ia de Finção e Tecelagcw de A! godão en
viou á ｆ･､･ｲＬＬｾ￠ｯ＠ Internaciona! de llldustri" A!godoci,,, d.' )IAn
chestel' os dados estHtistlCrlS ｲ･ｬｮｕｶｯｾ＠ ás IJIUnUiRctuntS de l '!c i· 
das de algodão 110 Braz" no ｾ･ｧ ｬｬｬｬｵｯ＠ semcstre UO cOI'rente ""no. 
A estatistica enviaria dá para o U"a;;U inteiro 242 fabriN' de 
fiação e tecelagem do algodão, endo lO eUl lagõas, 17 li" Ba
hia, 9 no Cead, 14 110 Distrit'lo Federal, 2 no Eõl.Hr:to Santo, 16 
no MOI "nhüo, 60 em Mina. Ger8es, I na Pllrahyba, 7 no P"'ll
ná, 8 em PPflUlIllbu('o, no Pinnhy, 1 110 Rio Gruoue do Nortt!, 
4 110 Rio Grande do Sul, 23 no ｾ ｾ＠ lado d .. Rl0, 55 em São Paula, 
8 em ＺＺ［･ｱｾ ｩＢ･＠ e 6 em SAnta C.llharin:. O capilal <iHS tabrlc"s 
de tec:drs dto nl.;tlw CIII toJO) p:'iz ｾ＠ dt, ll>i:. ＳＳＷＮＷｕｏＺｾＬｳ｣ｵﾷ＠
rir, o das quP [une"iunam no ｮｩ ｾｴｬｬ｣ ｴ＠ ) FHI(\ ai, ré. 82.000:000 . 
O numPrO de fu'!Os e de 1.521.3000 scndll de AI8gõns 43.000, da 
Uabi. L40.000, do Ceará 24.000, do Districw Federal 411.000' do 
Espirito Santo 2500, do ｍｾｲｯｬＱｨ￠ｯ＠ 80.000, de Minlls Germ·., ..... 
130.OQO, (j:l Parnhyba 10.000, do Paraná 1.200, de Pem81llbuco 
ＹｾＮｏＡｬｏＬ＠ do Pinuhy 2,600, do Hio Grande dc No 5.000, do Rio 
GI'ande do Sul 27,000, cio Rio tle Jancil'f) 27.000, de Süo Paulo 
415.900, d · Snnt" C:\tharin8 2.100. O nlllnero lie teares I'e,'cnea· 
dos 8WI1gio a 57.208 flor" o Sr.7il inteiro, sendo de AIH{(ô"s ... 
1,700, ela ｂｾｨｩｮ＠ 6.000, do Cc ,rá 600, do ｄｩｾｬｲｩ｣ｴｯ＠ Federa! L '000, 
do ＬＬｾ ｾｦＩ ｩｲｩ｜ｬＩ＠ • llllt .. 120, do 't ;l1l11l ão 2 :iOO, ue Min8& Gt"f:tC'I), ... 
ｾＮ＠ SOu' I" " H ·' IY"" 420 d" P. n ,'a .I:i, til' Pernambuco 3.300, do 
PI:lllhy 160, do R IO Gr.llldl lu ,'UI 9)0. Co Rio de JanC'ir 6.000, 
o.Ie ｦ［ｾ ｯ＠ Paulo 14.700, de SIlUta Coth"r"," L03, e de Pl·;.<ipe 1.900. 
O tolal lllt"dil'O do "Hlor dn pl'odl1rt:ão .. os dous 11timo :1)\110 I 

que tornm de crise, e e levou porn lodo o B,'pz I 442.000.000', 
sentlo Bahi. 32.000:000 , ａＡＮｧＮｾ＠ 16'()()():000 , CearlÍ 3. :000, 
Distrirln Fedel'nl 104,000. ｾＬｰＮ＠ pil'illl 'an lo 1.0<10: • Mara· 
nhão 1.000:000$, lI in08 Gernn 95.000:000, Parllhibn 1.200:000$, 
Pernllll11)lI CO 21.11OO:()()()., Piouhy I. 00:000$, Rio GrRndc 0.10 OI"· 
te 1.400:000$, Ri o Crnnde d" f; 11 I 9.000:000, Ri(1 rle ,Janeiro ... 
45.000:000$, S ''''lll Cllth"I ill" 900:000 ,S. Paulo 82.000:000$, c 
Scrgipe Ｑｾ Ｎ ｏｏｏＺｏｏｏＤＨＩＨＩＨＩＮ＠ O nnl11('I'O lotnl dos opel"llrios l' de ... 
J08.960, nS,1I1I dlstribllido: .\!a.:ô"s 6.000, Bahia lI.oo0,Cearti 
1.000, Distri .. t 1 ｆ･｣Ｑｾｲ｡ｬ＠ 1!l .OOO, ｅｾｰｩｯﾷＮｬｏ＠ Santo 200, laranh :io .. 
4.700, Minas Gcrae. 18.000, Pnl'nhybR 600, P"ralllí lfiO, Pernnm
bllco 6800, Piauhy :JúO, Rio Glnnde do Norte 300, l.io G",'nde 
do ui 2.500, Rio dc ｊｾｮｾｩｲｯ＠ 12.500, ｾｮｮｴｮ＠ Calhari,," ｾＡｏｏＬ＠ I' Hel·· 
ｾｩｰ ･＠ 3.400. O totol do ｵｾｨｷｫＢ＠ til' ｮｬｾｯ､ｩ｜ｯ＠ ｾｭ＠ l'omn nU!:1 [nbrica!ol 
foi cnh·ulnllo CIII srtc milhõp< lrcz,'ntos p oitenta m:! killl p
ｲｾ＠ touo o RI':l7.i1, {':Out:l ｾｐＧｴｬｬｩｮｴ･＠ ､ｩｾｨｩｨｬ､＠ ｾ ￠ｮ［＠ .\In •. 5(iO.000, 
Bohia 780.000, arRl'á :160.000, Di,tr ,' lO Fellp,"! 660.000, E'I,irito 
Santo 80.000, lIInranhiio 600.000, 110a I.OOO.OJO, P rahyb .. , 
60.000, P'lroulí 2 O.OOJ, Pernalllbllc 100.OJO, l'inuhy 6U.OOO, Rio 
Gro,,<l6 do NOIte, (iO'ooO, Rio Grande do ')nl 160.000, '. Pou· 
lo 1,200.000, Snntn Cnlhuinn 240.000, C Scr ,ptl 420.000. 
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;o{1ur, Iltidos {'OI t a foo'o, 
, 

Vendas em prestações 

Tenl enl ｾ＠ 1 11 ･ｾ＠ 1('riptorio aUlostras 
dOI- referidos C RE ｾ＠

ai. a Postal, ()1 
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